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I N T R O D U Ç Ã O

No campo  da  i n te rvenção  soc ia l ,  a  Rede  Europe ia  An t i -Pob reza ,

conhec ida  como a  ma io r  o rgan i zação ,  a  n í ve l  eu ropeu ,  de  redes

nac iona i s ,  reg iona i s  e  l oca i s  a t i vas  no  comba te  à  pob reza  e

exc lusão  soc ia l ,  p re tende  p romover ,  j un to  de  pessoas  ou  g rupos

que  se  encon t rem em s i t uação  de  vu lne rab i l i dade  soc ia l  e ,

a inda ,  j un to  de  p ro f i ss iona i s  e  d i r i gen tes  i ns t i t uc iona i s ,  a

inc lusão  soc ia l  e  o  es tabe lec imen to  de  se rv i ços ,  que

poss ib i l i t em o  desenvo lv imen to  cu l t u ra l ,  mora l  e  f í s i co  das

pessoas ,  re fo rçando  a  sua  au tonomia  (EAPN,  2022 ) .

Nes te  con tex to ,  a  p rá t i ca  de  i n te rvenções  a r t í s t i cas  que

perm i tam o  desenvo lv imen to  i nd i v idua l ,  a  i n teg ração  e  a

a f i rmação  da  c idadan ia ,  t o rna -se  e lemen ta r  em comun idades

espec í f i cas  e /ou  con tex tos  de  exc lusão  soc ia l .  Nes te  âmb i to ,  a

me todo log ia  pho tovo i ce  é  v i s ta  como fe r ramen ta  de  i n te rvenção

par t i c i pa t i va ,  capaz  de  envo l ve r  es tes  g rupos  na  comun idade  em

que  se  encon t ram inse r i dos .  O  desenvo lv imen to  de  ações  des ta

na tu reza  de tém um impac to  s ign i f i ca t i vo  na  op in ião  púb l i ca ,

fomen tando ,  po r  um lado ,  uma  ma io r  sens ib i l i zação  pa ra  a

temát i ca

temát i ca  em es tudo  e ,  po r  ou t ro ,  um ma io r  i ncen t i vo  ao  t raba lho

em pa rce r i a  e  à  c r i ação  de  s ine rg ias  a  n í ve l  l oca l  (Souza ,  2016 ) .

Com o  i n tu i t o  de  v iab i l i za r  o  deba te  re f l ex i vo  sob re  o  pape l  e  a

impor tânc ia  da  famí l i a ,  f o i  desenvo lv ido  o  p ro je to  pho tovo i ce

“Famí l ia  e  os  seus  desaf ios” ,  imp lemen tado  pe lo  Núc leo

D is t r i t a l  de  V i seu  da  EAPN Por tuga l /Rede  Europe ia  An t i -Pob reza ,

em pa rce r i a  com a  Esco la  P ro f i ss iona l  P ro je to  P lu ra l .  Impor ta

menc iona r ,  pe lo  a lud ido ,  que  a  p resen te  i nves t i gação  deco r reu

no  âmb i to  do  es tág io  cu r r i cu la r ,  pa r te  i n teg ran te  do  p lano  de

es tudos  do  segundo  c i c l o  do  cu rso  em I n te rvenção  Ps i cossoc ia l

com Cr ianças  e  Jovens  em R isco  da  Esco la  Super io r  de

Educação  de  V i seu .

A  i de ia  cen t ra l  v i sa ,  sob re tudo ,  f ac i l i t a r  a  abo rdagem e  re f l exão

sob re  cada  es t ru tu ra  fam i l i a r ,  i ndependen temen te  de  l im i tações

f í s i cas  ou  cond ic ionan tes  soc ioeconómicas  da  popu lação -a l vo ,

po r  me io  de  d i f e ren tes  v ias  senso r ia i s ,  como a  v i são  e  a

aud ição .  Como ob je t i vo  ge ra l ,  o  es tudo  em causa  p re tende

reconhece r a famí l i a nas suas d i fe ren tes d imensões e
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I N T R O D U Ç Ã O

reconhece r  a  f amí l i a  nas  suas  d i f e ren tes  d imensões  e

sens ib i l i za r  pa ra  a  impor tânc ia  de  uma respos ta  g loba l  às

p rob lemát i cas  ma is  p remen tes  e  ge rado ras  de  exc lusão .

Ressa l va -se  que  as  fo tog ra f i as  cap tu radas  pe los /as  j ovens  são

um passapor te  pa ra  a  re f l exão  sob re  s i  mesmos /as  e  sob re  as

suas  v i vênc ias .  Po r  sua  vez ,  p rocu ram da r  s ign i f i cado  aos

assun tos  que  l hes  susc i t am in te resse ,  enquan to  su je i t os /as

cu l tu ra i s  que  p rocu ram me lho res  cond ições  pessoa is ,  f am i l i a res

e /ou  soc ia i s  (A raú jo  e t  a l . ,  2015 ) .

Pos to  i s to ,  o  p resen te  e -book  re f l e te  o  t raba lho  de  campo  da

menc ionada  i nves t i gação ,  encon t rando -se  d i v i d ido ,

fundamen ta lmen te ,  em duas  pa r tes :  Par te  I  –  Con tex tua l i zação

teó r i ca  do  p ro je to  e  Par te  I I  –  P ro je to  pho tovo i ce  “Famí l i a  e  os

seus  desa f i os ” .  Nes te  sen t i do ,  e  de  modo  a  s imp l i f i ca r  o

en tend imen to  do  mesmo,  ev idenc iam-se  os  con teúdos ,

p roced imen tos  e  conc lusões  e lencadas  em cada  tóp i co .  Ass im ,

num p r ime i ro  momen to  (Par te  I :  Con tex tua l i zação  teó r i ca  do

p ro je to ) ,  dá -se  a  rev i são  da  l i t e ra tu ra  re fe ren te  ao  tema

enunc iado ondeen te

enunc iado ,  onde  cons tam as  noções  da  me todo log ia  pho tovo i ce ,

as  po tenc ia l i dades  da  sua  u t i l i zação  com jovens ,  bem como a

impor tânc ia  da  famí l i a  e  dos  p rob lemas  que  l hes  es tão

sub jacen tes .  Pos to  i s to ,  a  Par te  I I :  P ro je to  pho tovo i ce  “Famí l i a

e  os  seus  desa f i os ”  p rocede  à  ap resen tação  do  es tudo ,  na  qua l

é  desc r i t a  e  ana l i sada  a  me todo log ia ,  a  reco lha  de  dados ,  a

ap resen tação ,  a  aná l i se  e  d i scussão  dos  resu l tados  e ,  a inda ,  a

re f l exão  f i na l  do  p rocesso  de  i nves t i gação .  Após  o  té rm ino  dos

do is  t óp i cos  ac ima  exp l í c i t os ,  ap resen tam-se  as  Cons ide rações

f i na i s ,  i den t i f i cando  as  p r i nc ipa i s  conc lusões  do  t raba lho

red ig ido ,  as  ap rend izagens  adqu i r i das ,  bem como a  pe r t i nênc ia

do  es tudo  na  i n te rvenção  ps i cossoc ia l  com jovens  e  famí l i as .

En tende-se  que  a  ve rdade i ra  coesão  soc ia l  é  a  que  poss ib i l i t a  a

in te r l i gação  das  d i f e ren tes  á reas  de  a tuação ,  p romovendo  o

t raba lho  mu l t i d i sc ip l i na r ,  os  se rv i ços  de  p rox im idade ,  o  t raba lho

em rede  e  a  d i sseminação  da  mensagem soc ia l .
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A cu l tu ra  d ig i t a l ,  v i ab i l i zada  pe los  avanços  tecno lóg i cos ,  reconhece  a  impor tânc ia  da  fo tog ra f i a  no  p rocesso  de  ap rend izagem,  enquan to

mecan ismo  de  comun icação  con temporânea  e  de  rep rodução  da  rea l i dade .  Nes te  sen t i do ,  dada  a  consc iênc ia  senso r ia l  e  o  p rocesso

re f l ex i vo  que  susc i t a ,  a  f o tog ra f i a  ap resen ta -se  como uma es t ra tég ia  i ne ren te  à  i nves t i gação  qua l i t a t i va ,  p romovendo ,  po r  um lado ,  o

desenvo lv imen to  das  compe tênc ias  g rupa i s  e ,  po r  ou t ro ,  a  ( re ) fo rmu lação  das  po l í t i cas  púb l i cas  que  de te r i o ram a  comun idade  (Souza ,

2016) .  

Face  ao  menc ionado ,  o  photovo ice  é  uma metodo log ia  de  inves t igação-ação  par t ic ipa t iva ,  que  pode  se r  u t i l i zada  como fe r ramen ta  de

in te rvenção  e /ou  i ns t rumen to  de  i nves t i gação .  Desenvo lv ido  e  amp l i ado  po r  Ca ro l i ne  Wang  e  Mary  Ann  Bur r i s ,  es te  mé todo  p re tende ,  com

o recu rso  à  fo tog ra f i a ,  mob i l i za r  os /as  pa r t i c i pan tes  na  re f l exão  sob re  a  sua  rea l i dade  h i s tó r i ca ,  i ns t i t uc iona l ,  soc ia l  e  po l í t i ca  (Wang  e t

a l . ,  1997 ) .  Pe lo  desc r i t o ,  concede  opo r tun idades  pa ra  que  os /as  i n te rven ien tes  cooperem,  enquan to  su je i tos /as  a t ivos /as ,  na  abo rdagem

dos  p rob lemas  soc iocomun i tá r i os ,  ass im  como na  def in ição  de  t ransformações  po l í t i cas  des t i nadas  a  a l cança r  a  equ idade  soc ia l .  

CAPÍTULO 1

PHOTOVOICE :  ASPETOS TEÓRICOS E  METODOLÓGICOS

Cap í tu lo  1 :  Pho tovo i ce :  aspe tos  teó r i cos  e  me todo lóg i cos
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Adema is ,  t o rna -se  fundamen ta l  re fe r i r  que  se  ca rac te r i za  como uma técn i ca  co labo ra t i va  e  ho r i zon ta l  en t re  a (s )  pessoa (s )  pa r t i c i pan te (s )  e

fac i l i t ado r (es )  –  bo t tom-up  –  que ,  no  en tend imen to  de  Wang  e  Bu r r i s  (1997 ) ,  assume dec la radamen te  t rês  ob je t ivos  t r ansve rsa i s :

Nes te  segu imen to ,  a  f im  de  mob i l i za r  a  ação  comun i tá r i a  a t ravés  do  recu rso  ao  pho tovo i ce ,  as  au to ras  p ressupõem uma es t ra tég ia  assen te

em t rês  fases ,  compreend idas  em nove  proced imentos  metodo lóg icos ,  que  se  es tabe lecem pe la  segu in te  o rdem:

PRIMEIRA FASE:  Preparação

Selec ionar  o  púb l ico -a lvo .  To rna -se  necessá r io  i den t i f i ca r ,  nes ta  e tapa ,  a to res  soc ia i s ,  dec i so res  po l í t i cos  ou  pessoas  que

de tenham l i de rança  comun i tá r i a .  É  l evan tada  a  ques tão :  Quem tem o  pode r  de  tomar  dec i sões  que  podem me lho ra r  a  s i t uação?

Recrutar  par t ic ipantes  para  o  pro je to .  Pa ra  pe rm i t i r  a  f ac i l i dade  p rá t i ca  e  uma d i scussão  ap ro fundada ,  é  recomendado  um g rupo

de  se te  a  dez  pa r t i c i pan tes .  Es tes  podem se r  de  d i ve rsos  g rupos  e tá r i os  ou  qua i sque r  ou t ras  cond ições  de  o r i gem nac iona l ,  é tn i ca

ou  soc ia l .

I den t i f i ca r  e  re f l e t i r  sob re  os  aspe tos  da
p róp r ia  i den t i dade  e  expe r iênc ia  comun i tá r i a
do /da  pa r t i c i pan te  (po tenc ia l i dades  e
necess idades  da  sua  comun idade )

Promover  o  d iá logo  c r í t i co  e  o  conhec imen to ,
po r  me io  de  d i scussões  em g randes  ou
pequenos  g rupos ,  sob re  os  p rob lemas
exp ressos  nas  fo tog ra f i as  cap tu radas

I ncen t i va r ,  med ian te  expos i ções  fo tog rá f i cas
co le t i vas ,  a  adoção  de  po l í t i cas  púb l i cas
fo rmu ladas  pe la  p róp r i a  comun idade ,
con t r i bu indo ,  des te  modo ,  pa ra  uma
mudança  soc ia l  p rop íc ia .



SEGUNDA FASE:  Ação

In t roduz i r  a  metodo log ia  photovo ice .  Deve -se ,  no  p r ime i ro  encon t ro ,  d i scu t i r  conce i tos  re lac ionados  com imagem,  pode r  e  é t i ca ,

pa ra  um me lho r  en tend imen to  ace rca  da  responsab i l i dade  e  au to r i dade  que  se rão  con fe r i das  aos /às  pa r t i c i pan tes .  A lém d i sso ,

sa l i en ta -se  que  o  respe i to  e  o  ag radec imen to  pe la  co labo ração  devem se r  t ransve rsa i s  a  t odo  o  p rocesso .

Obter  o  consent imento  in formado.  Es te  p roced imen to  re fe re -se  a  uma ve rsão  esc r i t a ,  onde  cons tam as  i n fo rmações  necessá r ias

sob re  os  d i re i t os  de  imagem,  o  requ i s i t o  da  pa r t i c i pação  vo lun tá r i a ,  bem como as  po tenc ia l i dades  e  os  r i scos  assoc iados  à

in te rvenção .

Os/As  par t ic ipantes  podem debater  sobre  assuntos  espec í f icos  ou  prob lemas  que  pre tendem abordar .  No  caso  de  es tes  j á  se

encon t ra rem p rev iamen te  de f i n idos  pe lo /a  i nves t i gado r /a ,  é  e fe tuada  uma re f l exão  com o  g rupo  ace rca  das  rep resen tações  e  das

ques tões  soc ia i s  ap resen tadas  nas  fo tog ra f i as .

Dis t r ibu i r  as  câmaras  pe los /as  par t ic ipantes  e  rever  com os /as  mesmos/as  a  sua  forma de  u t i l i zação .  A  esco lha  pode  se r  f e i t a

de  aco rdo  com a  p re fe rênc ia  dos /as  fac i l i t ado res /as ,  das  pessoas  pa r t i c i pan tes  ou ,  nou t ra  i ns tânc ia ,  com os  recu rsos  d i spon íve i s ,

podendo  se r  u t i l i zados  ou t ros  d i spos i t i vos  de  cap tação  fo tog rá f i ca  (exemp lo :  t e lemóve is  pessoa is ) .

Determinar  um per íodo  para  que  os /as  par t ic ipantes  t i rem as  fo togra f ias .  O  tempo  facu l t ado  dependerá ,  essenc ia lmen te ,  do

ob je t i vo  do  es tudo ,  bem como da  d i spon ib i l i dade  dos  su je i t os .
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TERCEIRA FASE:  F ina l i zação

Promover  reun iões ,  a  f im  de  d iscut i r  as  fo togra f ias  e  ident i f i car  os  recursos  e  prob lemát icas  da  comunidade .  Nes ta  e tapa ,

t rês  es tág ios  fo rnecem as  bases  de  aná l i se  das  imagens  cap tadas .  No  p r ime i ro  momen to  –  se leção  – ,  cada  pa r t i c i pan te  esco lhe  as

fo tog ra f i as  que  me lho r  re f l e tem as  suas  p reocupações ,  i den t i f i cando  os  recu rsos  comun i tá r i os .  Em segundo  l uga r ,  na

con tex tua l i zação ,  os /as  envo l v idos /as  ex te r i o r i zam,  num p rocesso  de  re f l exão  em g rupo ,  as  suas  expe r iênc ias  i nd i v idua i s  e

co le t i vas .  Po r  f im  –  cod i f i cação  – ,  dá -se  a  aná l i se  dos  p rob lemas  comun i tá r i os ,  quando  as  p reocupações  são  a l vos  p ragmát i cos  e

tang íve i s  pa ra  ação  soc ia l .  Impor ta  des taca r  que  es tas  t rês  fases  devem se r  cumpr idas ,  repe t i damen te ,  em cada  sequênc ia  de

fo tog ra f i as .

Estabe lecer  um formato  para  a  par t i lha  das  fo togra f ias .  A  expos i ção  das  imagens  pode  se r  execu tada  med ian te  d i ve rsos  me ios  e

es t ra tég ias ,  com o  i n tu i t o  de  d i ssemina r  os  t raba lhos ,  expe r iênc ias  e  recomendações  aos  fam i l i a res ,  aos  membros  da  comun idade

e /ou  aos  dec i so res  po l í t i cos  l oca i s .

Todav ia ,  à  seme lhança  de  qua lque r  a to  i n te rven t i vo  soc ia l ,  o  pho tovo i ce  é ,  d ian te  do  re fe r i do ,  uma  abo rdagem que  ap resen ta  de te rm inadas

l im i tações  e  desaf ios  é t icos ,  nomeadamen te ,  ao  n í ve l  da  i nvasão  da  p r i vac idade ,  da  segu rança  da  pessoa  pa r t i c i pan te ,  da  d i vu lgação  de

a tos  impróp r ios  e /ou  i l ega i s ,  bem como qua isque r  ou t ros  p rob lemas  que  man ipu lem a  rep resen tação  do  con tex to  i nd i v idua l .  Des ta  fo rma ,  a

f im  de  m in im iza r  os  r i scos ,  Lykes  e t  a l .  ( 1999 ,  c i t ado  po r  Lou re i ro ,  2020 )  i den t i f i cam a  impor tânc ia  da  atenção ,  antec ipação  e  prevenção

dos /as  inves t igadores /as  pe ran te  a  poss ib i l i dade  de  con t rové rs ia  das  imagens  e  d i scu rsos ,  re fo rçando  que  es tas  ques tões  devem se r ,

i ncessan temen te ,  ob je to  de  re f lexão  prév ia .



08Cap í tu lo  1 :  Pho tovo i ce :  aspe tos  teó r i cos  e  me todo lóg i cos

Pos to  i s to ,  sub l i nha -se  a  impor tânc ia  que  o /a  p ro f i ss iona l  de tém na  i n te rvenção  em es tudo ,  dado  assumi r  o  compromisso  de  fac i l i t ado r /a

pa ra  o  reconhec imen to  de  capac idades /sabe res / fo rças  e ,  de  i gua l  modo ,  pa ra  a  p romoção  da  par t ic ipação  e  da  c idadan ia  a t iva  de  cada

ind i v íduo .  Em s ín tese ,  med ian te  a  pa r t i l ha  e  o  envo l v imen to ,  sob  fo rma to  de  diá logo  cr í t i co ,  o  pho tovo i ce  f avo rece  a  co labo ração  e  a

co r responsab i l i dade ,  reconhecendo  todos  os  membros  como cata l isadores  da  mudança .
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A fase  da  ado lescênc ia  é  desc r i t a  como um pe r íodo  de  con f l i t o ,  de  au tonomia  e  de  desenvo lv imen to ,  no  qua l  os /as  j ovens  p rocu ram,  de  um

modo  cons tan te  e  p rog ress i vo ,  mo lda r  a  sua  i den t i dade  pessoa l ,  em função  das  suas  v i vênc ias  soc ia i s .  Des te  modo ,  Youn iss  e  Ya tes

(1997 ,  c i t ado  po r  Me i r i nho ,  2020 )  cons ide ram fu l c ra l  o  en tend imen to  das  suas  f raquezas ,  dese jos  e  a  cons t rução  das  suas  hab i l i dades ,  de

fo rma  que ,  num momen to  pos te r i o r ,  a f i rmem uma mora l i dade  soc ia l ,  capaz  de  os /as  to rna r  agentes  a t ivos  e  par t ic ipa t ivos  na

comun idade .

À  v i s ta  d i sso ,  conhece r  e  re f l e t i r  as  pe rceções  dos /as  ado lescen tes  re la t i vas  ao  seu  con tex to  soc ia l ,  pe rm i te ,  concomi tan temen te ,

compreender  e  t rans formar  as  po l í t i cas  púb l icas  soc ia is ,  med ian te  os  s ign i f i cados  que  l hes  são  a t r i bu ídos ,  bem como as  p ropos tas  de

in te rvenção  e  p revenção  em es tudo .  Ass im ,  os  mé todos  v i sua i s  e  a  pa r t i c i pação  c r i a t i va  podem se r  enca rados ,  nas  pa lav ras  de  Chaves

(2017) ,  como exce len tes  i ns t rumen tos  es t ra tég i cos  na  inserção  do  púb l ico  juven i l  na  comunidade ,  uma  vez  que  p ropo rc ionam e

v iab i l i zam,  a  es te  g rupo  e tá r i o ,  i númeras  opo r tun idades  de  d i scu t i r em,  re lac iona rem,  o rdena rem,  con f i gu ra rem e ,  a inda ,  s i gn i f i ca rem as

suas  au to r rep resen tações ,  f ace  às  expe r iênc ias  soc ia i s  que  v i venc iam.

CAPÍTULO 2

POTENCIALIDADES DA UTIL IZAÇÃO DO PHOTOVOICE NO CONTEXTO
JUVENIL

Cap í tu lo  2 :  Po tenc ia l i dades  da  u t i l i zação  do  pho tovo i ce  no  con tex to  j uven i l
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O en foque  na  ação  de  todo  o  mode lo  pa r t i c i pa t i vo ,  ob je t i va  não  somen te  o  desenvo lv imen to  de  conhec imentos ,  como poss ib i l i t a  a

p romoção  de  consc iênc ia  c r í t i ca  para  a  mudança  soc ia l  e  comuni tá r ia .  Nes te  segu imen to ,  um p rocesso  de  i nves t i gação -ação ,  como o

pho tovo i ce ,  ca rac te r i za -se  como uma me todo log ia  e f i caz  na  const rução  de  ident idades  pessoa is  e  co le t ivas ,  bem como na  fo rmação  de

competênc ias  soc ia is  (Souza ,  2013 ) .

Ao  ap l i ca r  es te  mé todo  em con tex tos  j uven i s ,  t o rna -se  imper ioso  compreender  o  pape l  que  os /as  j ovens  exe rcem nas  suas  comun idades ,

famí l i as  e  g rupos  de  pa res .  Po r  es te  mo t i vo ,  o  pho tovo i ce  p ra t i cado ,  espec i f i camen te ,  nes ta  e tapa  do  c i c l o  v i t a l ,  t em-se  demons t rado

re levan te  em d i ve rsos  con tex tos  e  con f i gu rações ,  en t re  e las ,  na  ava l i ação  de  necess idades  comun i tá r i as ,  na  compreensão  das  re lações

in te rge rac iona i s  en t re  adu l tos  e  j ovens  (Wang  e t  a l . ,  2004 ,  c i t ado  po r  Souza ,  2013 )  e  na  d i ve rs idade  de  m ino r ias  é tn i cas  (S t reng  e t  a l . ,

2004 ,  c i t ado  po r  Souza ,  2013 )  ou  ou t ros  g rupos  j uven i s .  De  aco rdo  com os  gu ias  e  manua is  de  i n te rvenção  (B lakman  &  Fa i rey ,  2007  e

Pa l i b roda  e t  a l . ,  2009 ,  c i t ados  po r  Souza ,  2013 ) ,  o  mé todo  pho tovo i ce  en fa t i za  t rês  ide ias -chave :

Cap í tu lo  2 :  Po tenc ia l i dades  da  u t i l i zação  do  pho tovo i ce  no  con tex to  j uven i l

1 .  As  expe r iênc ias  sub je t i vas  v i venc iadas  pe los  i nd i v íduos ;

2 .  A  rep resen tação  i nd i v idua l  da  sua  rea l i dade ;

3 .  O  empowermen t  de  g rupos  exc lu ídos ,  sub - rep resen tados  ou  que  se  encon t rem em s i t uação

de  vu lne rab i l i dade  soc ia l .
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Pos to  i s to ,  impor ta  des taca r  que ,  na  ação  pa r t i c i pa t i va ,  a  na r ração  fo tog rá f i ca  escu ta  e  p romove  a  voz  da  co le t iv idade  in fan to juven i l ,

p ropo rc ionando- lhes ,  des ta  fo rma ,  novas  pe rspe t i vas  sob re  temá t i cas  re lac ionadas  com a  cu l t u ra ,  no rmas  comun i tá r i as ,  compor tamen tos ,

es t ru tu ra  soc ia l  e  dese jos ,  numa me lho r  compreensão  de  s i  p róp r i os /as  e  da  sua  comun idade .  

P r i ns  (2010 ,  c i t ado  po r  Souza ,  2013 )  a lega  que  ta i s  p ro je tos  de têm,  a inda ,  a  pecu l i a r i dade  e  o  po tenc ia l  pa ra  subve r te r  as  re lações

h ie rá rqu i cas  es tabe lec idas  en t re  o /a  i nves t i gado r /a  e  os /as  pa r t i c i pan tes ,  pe rm i t i ndo  que ,  pessoas  comuns ,  i nves t i guem e  rep resen tem as

suas  p róp r ias  v i vênc ias .  Es te  envo lv imento  co labora t ivo  passa  a  se r  uma  es t ra tég ia  de  pa r t i c i pação ,  sa l vaguardando ,  aos /às  j ovens ,  a

capac idade  de  ponderar  med idas  e  so luções  inovadoras  des t inadas  aos  prob lemas  co le t ivos ,  a t ravés  da  sens ib i l i zação  exe rc ida  pa ra

com a  comun idade  e  dec i so res  po l í t i cos .  Não  obs tan te ,  Wang  (2006 ,  c i t ado  po r  Me i r i nho ,  2020 )  ev idenc ia  que ,  em p ro je tos  pho tovo i ce ,

os /as  ado lescen tes  re fo rçam o  sen t imen to  de  pe r tença  à  comun idade ,  bem como o  i n te resse  de  exe rce r  a  au tonomia  e  a  sua  c r i a t i v i dade ,

poss ib i l i t ando  um processo  de  empowerment  j uven i l .

Adema is ,  na  pe rspe t i va  das  au to ras  Wang  e  Bu r r i s  (1997 ) ,  es ta  me todo log ia  u l t r apassa  as  d i f i cu ldades  t rad i c iona i s  de  comun icação ,

espec ia lmen te  em con tex tos  de  r i sco  e  de  vu lne rab i l i dade  soc ia l ,  ao  n í ve l  das  l im i tações  de  a l f abe t i zação  e  domín io  das  fo rmas  de

exp ressão  esc r i t as .  Todav ia ,  embora  a  l i t e ra tu ra  enumere  i ncon táve i s  bene f í c i os  do  mé todo  fo tog rá f i co  pa r t i c i pa t i vo ,  es te  pode  o fe rece r

resu l tados  i nequ ívocos ,  como qua lque r  ou t ro  i ns t rumen to  de  aná l i se  soc ia l .  To rna -se  necessá r io ,  po r  i sso ,  p recave r  a lguns  desa f i os  e

l im i tações ,  apon tados  an te r i o rmen te ,  ace rca  da  ap l i cab i l i dade  do  pho tovo i ce ,  sob re tudo ,  em con tex tos  de  j uven tude  (Me i r i nho ,  2020 ) .

Cap í tu lo  2 :  Po tenc ia l i dades  da  u t i l i zação  do  pho tovo i ce  no  con tex to  j uven i l



12Cap í tu lo  2 :  Po tenc ia l i dades  da  u t i l i zação  do  pho tovo i ce  no  con tex to  j uven i l

Em s ín tese ,  impor ta  ressa l va r  que ,  enquan to  p rá t i ca  pedagóg ica ,  es ta  me todo log ia  ap resen ta  uma sé r i e  de  po tenc ia l i dades  no  con tex to

juven i l ,  des tacando  o  cont r ibu to  in igua láve l  para  que  a  sua  popu lação  se  i n teg re  no  me io  soc ia l  envo l ven te ,  capaz  de  o  me lho ra r  e

t rans fo rmar .  Uma soc iedade  mais  so l idár ia ,  c r í t i ca  e  par t ic ipa t iva ,  que  p romova  o  exe rc í c io  da  c idadan ia  e  a  cons t rução  de  at i tudes  e

va lores ,  é  de te rm inan te  pa ra  a  fo rmação  de  um espaço  de  conv i vênc ia  soc ia l ,  p rom isso r  à  inc lusão  de  todas  as  pessoas .  
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No quadro  das  c iênc ias  soc ia i s  e  humanas ,  o  conce i to  de  famí l i a  repo r ta  pa ra  um con jun to  de  i nd i v íduos ,  i n te r l i gados  en t re  s i ,  que

es tabe lecem uma re lação  de  prox imidade  e  a fe to ,  baseada  na  con f i ança ,  supor te  mú tuo  e  ob je t i vos  s im i l a res  (Nozes ,  2018 ) .  Dado

rep resen ta r  o  p r ime i ro  con tex to  de  i n te ração  com o  me io  envo l ven te ,  a  es t ru tu ra  fam i l i a r  é  cons ide rada  como o  a l i ce rce  no

desenvo lv imen to  e  fo rmação  dos  seus  membros ,  es t imu lando ,  ass im ,  a  aqu i s i ção  das  suas  compe tênc ias  i nd i v idua i s ,  soc ia i s  e  adap ta t i vas .  

Con tudo ,  dev ido  às  adve rs idades  impos tas  pe la  soc iedade ,  a  f amí l i a  en f ren ta  um cons tan te  p rocesso  de  ( re )const rução ,  de f i n ido  pe la

oco r rênc ia  de  a l t e rações  na  sua  es t ru tu ra ,  nas  re lações  es tabe lec idas  en t re  os  d i f e ren tes  e lemen tos  que  a  cons t i t uem,  bem como nos

papé is  e  f unções  que  os  mesmos  desempenham.  Ta l  como des igna  P ra t ta  e  San tos  (2007 ) ,  apesa r  do  seu  en tend imen to  mu táve l ,  es te

s i s tema  con t i nua  a  te r  a  responsab i l i dade  cen t ra l  no  deco r re r  do  p rocesso  soc iops i co lóg i co  dos  seus  membros ,  t endo  o  compromisso  de

desenvo lve r  sen t imen tos  de  pe r tença ,  de  i den t i dade ,  de  i nd i v i dua l i zação  e  au tonomia .

D ian te  do  expos to ,  a  f amí l i a  é  uma  re fe rênc ia  fundamenta l  pa ra  qua lque r  c r i ança  e /ou  j ovem dado  que ,  i ndependen temen te  da  sua

con f i gu ração ,  l hes  ga ran te  a  ap rop r iação  de  háb i tos ,  cu l t u ras ,  va lo res  é t i cos  e  rep resen tações ,  po r  me io  da  a tenção  das  suas

necess idades  bás icas  ma is  emergen tes  (P ra t ta  &  San tos ,  2007 ) .

CAPÍTULO 3

A IMPORTÂNCIA DA FAMÍL IA  NA ADOLESCÊNCIA

Capí tu lo  3 :  A  impor tânc ia  da  famí l ia  na  ado lescênc ia



Pos to  i s to ,  a  ado lescênc ia  co r responde ,  po r tan to ,  a  um fenómeno  b iops i cossoc ia l ,  cu jo  e lemen to  ps i co lóg i co  do  p rocesso  é

f requen temen te  de te rm inado ,  mod i f i cado  e  i n f l uenc iado  pe la  soc iedade .  Nes te  con tex to ,  ca rac te r i za -se  como um pe r íodo  de  i ns tab i l i dade

a fe t i va ,  des ignada  po r  S i l va  e  Ma t tos  (2004 ,  c i t ado  po r  P ra t ta  &  San tos ,  2007 )  como um tempo de  ru turas  e  aprend izagens ,  no  qua l  é

re fo rçada  a  necess idade  de  i n teg ração  soc ia l ,  a  procu ra  da  au toa f i rmação  e  da  i ndependênc ia  i nd i v idua l  e ,  po r  f im ,  a  de f i n i ção  da

i den t i dade  sexua l .  

Dev ido  às  ex igênc ias  i ne ren tes  à  cons t rução  da  sua  au tonomia ,  as  pessoas  adu l tas  to rnam-se  fu l c ra i s  nes te  p rocesso ,  dado  l hes  se r

a t r i bu ído  o  pape l  f undamen ta l  e  u rgen te  de  assegurar  o  bem-estar  e  o  desenvo lv imento  ps icossoc ia l  dos /as  ado lescentes .  Pa ra  a lém

des te  pano rama g loba l ,  en tende -se  que  a  famí l i a  deve  te r  um pos i c ionamen to  de f i n ido  e  en tende r  o /a  jovem como um ser  ún ico ,  capaz  de

tomar  dec i sões  do tadas  de  responsab i l i dade  e  au tonomia .  Es ta  l i be rdade ,  embora  com l im i tes  e  impos i ção  de  reg ras ,  t ende  a  aux i l i a r  o /a

ado lescen te  na  cons t rução  da  sua  i den t i dade  pessoa l  e  soc ia l  (P ra t ta  &  San tos ,  2017 ) .

Ass im ,  de  aco rdo  com a  l i t e ra tu ra ,  a  f amí l i a  é  dec i s i va  na  e tapa  j uven i l ,  na  med ida  em que  poss ib i l i t a  e  de te rm ina ,  cada  e lemen to ,  como

su je i to  au tónomo .  É ,  po i s ,  a  base  i nd i spensáve l  pa ra  a  garant ia  da  sobrev ivênc ia  e  da  pro teção  in tegra l  dos /as  f i l hos /as  e  dema is

membros ,  responsáve l  pe la  sat is fação  das  necess idades  do /da  menor ,  med ian te  a  i ncu l cação  de  va lo res ,  bem como a  p romoção  de

v íncu los  segu ros .  Em suma,  impor ta  des taca r  que  as  expe r iênc ias  v i venc iadas  pe lo /a  j ovem,  no  con tex to  fam i l i a r  ou  em ou t ros  amb ien tes

nos  qua i s  se  envo l ve ,  con t r i buem d i re tamen te  pa ra  a  sua  fo rmação  enquanto  adu l to /a ,  sendo  que ,  no  âmb i to  f am i l i a r ,  o  i nd i v íduo  v i venc ia

um con jun to  de  expe r iênc ias  genu ínas ,  que  poss ib i l i t a rão  um ap rend izado  essenc ia l  pa ra  a  sua  a tuação  fu tu ra .

14Capí tu lo  3 :  A  impor tânc ia  da  famí l ia  na  ado lescênc ia
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No deco r re r  dos  ú l t imos  anos ,  o  s i s tema  fam i l i a r  t em s ido  ob je to  de  p ro fundas  mu tações  de te rm inadas  pe los  fa to res  soc iocu l tu ra i s  da

a tua l i dade .  Nes te  sen t i do ,  a  f amí l i a  é  um const ru to  f rág i l ,  en tend ido  como uma unidade  v i ta l  e  de  du radoura  impor tânc ia  pa ra  o

ind i v íduo ,  t endo  s ido  cono tada  com uma mu l t i p l i c i dade  de  imagens  que  to rna  a  sua  de f i n i ção  imprec i sa  no  tempo  e  no  espaço  (Me lo ,  2011 ) .  

Dev ido  à  sua  d i ve rs idade  es t ru tu ra l ,  a  f amí l i a  en f ren ta  i númeras  p rob lemát i cas  que  a  co locam,  sucess i vamen te ,  em s i tuações  de  c r ise .

Todav ia ,  a  ex igu idade  de  i nves t i gações  re levan tes  sob re  as  adve rs idades  em es tudo ,  reme te  os /as  pesqu isado res /as  pa ra  a  conceção  de

famí l i a  como uma o rgan ização  ún i ca  e  s ingu la r ,  de ten to ra  das  suas  p róp r ias  pa r t i cu la r i dades ,  l im i tações  e  compe tênc ias .

Não  obs tan te ,  de  aco rdo  com as  pa lav ras  desc r i t as  po r  Sa rmen to  (2018 ) ,  a  i ns tab i l i dade  con temporânea ,  p rovocada  pe lo  avanço

tecno lóg i co ,  pe las  novas  con f i gu rações  fam i l i a res  e /ou  pe la  ausênc ia  f í s i ca  e  emoc iona l ,  submetem qua lque r  núc leo  fami l ia r  a

incontáve is  desaf ios .  D ian te  do  expos to ,  au to ras  como Souza  e  Resende  (2012 ) ,  enumeram fa tores  de  r isco  r esu l t an tes  des tas

adve rs idades ,  nomeadamen te ,  o  uso  de  maus - t ra tos ;  a  neg l i gênc ia  pa ren ta l ;  o  acesso  a  subs tânc ias  i l í c i t as ;  a  adoção  de  compor tamen tos

de l i t uosos  e ,  po r  f im ,  o  ba ixo  desempenho  esco la r .

CAPÍTULO 4

OS DESAFIOS FAMIL IARES COMO FATOR DE R ISCO

Capí tu lo  4 :  Os  desaf ios  fami l ia res  como fa tor  de  r isco
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Pos to  i s to ,  as  famí l i as ,  du ran te  um de te rm inado  pe r íodo  de  tempo ,  ca rac te r i zam-se  pe la  p resença  de  compor tamen tos  p rob lemát i cos  em,

pe lo  menos ,  um dos  seus  e lemen tos ,  na  qua l  se  to rna  necessár ia  uma in te rvenção  ex terna  ou  o  recurso  a  apo ios ,  fac i l i t adores  e

serv iços  d ispon ib i l i zados  em pro l  da  sua  autonomia  e  bem-estar  (A la rcão ,  2000 ) .  O /A  técn i co /a  deve rá ,  ass im ,  assumi r ,  um pape l  de

agen te  pass i vo  da  mudança ,  co locando  a  ên fase  na  so lução ,  nas  f o r ças  e  po tenc ia l i dades  do  núc leo .  Des te  modo ,  p re tende -se  a tenua r  os

fa to res  de  r i sco  e  aumen ta r  os  fa to res  de  p ro teção ,  de  fo rma  que  a  famí l i a  se ja  capaz  de  amen iza r  o  impac to  nega t i vo  dos  i números

desa f i os  a  que  se  encon t ra  su je i t a .  Ass im  sendo ,  t o rna -se  fundamen ta l  es tabe lece r  uma  re lação  de  p rox im idade  en t re  ambas  as  pa r tes ,

pe rm i t i ndo  a  pa r t i l ha  de  expe r iênc ias  e  i n fo rmações ,  bem como a  e f i các ia  da  i n te rvenção  (D in i s  e t  a l . ,  2014 ) .

Em suma,  o  mode lo  s i s tém ico  pe rm i t i u  i dea l i za r  a  famí l ia  como um s is tema autónomo e  au to -organ izado ,  capaz  de  se  adap ta r  às

adve rs idades  emergen tes .  Pe ran te  o  desc r i t o ,  os  mul t idesa f ios  de i xa ram de  ap resen ta r  um ca rá te r  pe jo ra t i vo ,  passando ,  des te  modo ,  a

es ta rem no  cerne  da  mudança  fami l ia r .

Capí tu lo  4 :  Os  desaf ios  fami l ia res  como fa tor  de  r isco



N O T A S  C O N C L U S I V A S :

A fo tog ra f i a  pode  se r  v i s ta ,  nos  es tudos  de  i nves t i gação -ação  pa r t i c i pa t i vos ,  como um

ins t rumen to  ca ta l i sado r  de  mudanças ,  j us t i f i cado  po r  me io  da  dup la  função  que  pode

assumi r ,  nomeadamen te ,  enquan to  exp ressão  c r i a t i va  v i sua l  ou  como um me io  de

re t ra tação  de  rea l i dades  e  con tex tos .  

Face  ao  desc r i t o ,  o  pho tovo i ce  é  um mé todo  que  v i sa  a  coesão  soc ia l ,  o  empowermen t

dos  i nd i v íduos  e  o  desenvo lv imen to  da  sua  au toes t ima /con f i ança .  Po r  es te  mo t i vo ,  reve la -

se  f l ex í ve l ,  podendo  se r  adap tado  a  d i f e ren tes  ob je t i vos  (ava l i ação  de  necess idades ,

l evan tamen to  de  recu rsos ,  ava l i ação  de  p ro je tos ,  en t re  ou t ros ) ,  a  d i f e ren tes  g rupos  e

comun idades ,  ass im  como a  d i ve rsos  temas  ou  po l í t i cas  comun i tá r i as .



N O T A S  C O N C L U S I V A S :

Ao pensa r  no  con tex to  j uven i l ,  o  recu rso  passa  a  se r  uma  es t ra tég ia  que  supe ra  as

l im i tações  de  exp ressão  esc r i t a ,  sendo ,  des ta  fo rma ,  uma  fe r ramen ta  ad i c iona l  que

fac i l i t a ,  aos /às  j ovens ,  um mode lo  d i f e ren te  de  a r t i cu lação  às  suas  expe r iênc ias  pessoa is ,

re lações  e  pe r f i s  i den t i t á r i os .  Comp lemen ta rmen te ,  dadas  as  espec i f i c i dades  e  os  d i l emas

que  su rgem na  i n te rvenção  soc ia l  com es tes  púb l i cos ,  p r i o r i za -se  um ens ino

au toconsc ien te  e  c r í t i co ,  em que  as  pessoas  envo l ven tes  re f l e tem sob re  c renças

fundamen ta i s  re lac ionadas  com o  seu  con tex to .  Nes te  sen t i do ,  a  impor tânc ia  da  famí l i a  no

p rocesso  de  desenvo lv imen to  de  um ind i v íduo ,  t o rna  necessá r ia  a  imp lemen tação  de

p ro je tos  pho tovo i ce  que  a f i gu rem do i s  t i pos  de  i n te rvenção :  po r  um lado ,  a  compreensão

das  d i ve rsas  pe rspe t i vas  sob re  a  es t ru tu ra  fam i l i a r  e ,  po r  ou t ro ,  a  ( re ) fo rmu lação  de

med idas  espec ia l i zadas  e  i n teg radas  pa ra  a  mesma.
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A famí l i a  é  o  cons t ru to  pa ra  a  fo rmação  de  qua lque r  i nd i v íduo ,  na  med ida  em que  es tabe lece  a  i ncu l cação  de  va lo res  é t i cos  e  soc ia i s ,

como o  respe i to ,  a  pa r t i l ha ,  o  compromisso ,  a  d i sc ip l i na  e  a  med iação  de  con f l i t os .  É  i negáve l ,  po i s ,  o  h i s tó r i co  de  expe r iênc ias ,

ap rend izagens  e  emoções  i nd i spensáve i s  que  susc i t a  aos  seus  dema is  membros  (A la rcão ,  2006 ) .  Pe ran te  o  expos to ,  dado  que  a  famí l i a  é

o  ma is  pode roso  s i s tema  de  soc ia l i zação  e  desenvo lv imen to  do /da  menor ,  a  i n te rvenção  com os  seus  e lemen tos  to rna -se  a  es t ra tég ia  ma is

e fe t i va  pa ra  compreender  a  sua  es t ru tu ra  e  p reven i r  os  r i scos  sub jacen tes  à  mu l t i p l i c i dade  dos  desa f i os  que  l hes  são  co locados .

Pos to  i s to ,  o  p ro je to ,  imp lemen tado  pe lo  Núc leo  D is t r i t a l  de  V i seu  da  EAPN Por tuga l ,  su rge  da  necess idade  em cons t ru i r  s i ne rg ias  ao  n í ve l

l oca l ,  que  pe rm i tam a  conso l i dação  do  conce i to  “ famí l ia (s )” ,  como um espaço  de  va lo res  comuns ,  capazes  de  ga ran t i r  uma  c idadan ia  ma is

inc lus i va  e  ma is  i gua l i t á r i a .  A t ravés  da  aná l i se  dos  p rocessos  da  i nves t i gação ,  p re tende -se  encon t ra r  bases  teó r i cas  pa ra  compreender  as

pe rspe t i vas  que  os /as  j ovens ,  do  ens ino  secundár io ,  es tabe lecem sob re  f amí l i a ,  i nc id indo ,  sob re tudo ,  nas  suas  cons t ruções  i den t i t á r i as ,

nas  suas  capac idades  de  tomadas  de  dec i sões ,  nos  seus  compor tamen tos  de  r i sco  e ,  pa r t i cu la rmen te ,  no  es t ímu lo  pa ra  a  re f l exão  c r í t i ca  e

mudança  soc ia l .

CAPÍTULO 5

CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS

Cap í tu lo  5 :  Cons ide rações  me todo lóg i cas
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Ass im,  o  p ro je to  “Famí l ia  e  os  seus  desaf ios ”  v i sa ,  p r imord ia lmen te ,  a  i den t i f i cação  da  famí l i a  nas  suas  d i f e ren tes  t i po log ias  e  na tu rezas ,

enquan to  e lemen to  es t ru tu ran te  dos  i nd i v íduos  e  da  sua  comun idade ;  a  p romoção  de  momen tos  de  re f l exão  sob re  i n te ração  e  re lações

fam i l i a res  e ,  do  pon to  de  v i s ta  i nd i v idua l ,  o  desenvo lv imen to  da  au toes t ima  das  pessoas  pa r t i c i pan tes .  Face  aos  ob je t i vos  menc ionados ,

a r t i cu la  os  conce i tos  de  famí l ia ,  desaf ios  e  so luções ,  f o rmu lando  pe rgun tas  como:

Cap í tu lo  5 :  Cons ide rações  me todo lóg i cas

Dian te  do  ap resen tado ,  p re tende -se  ev idenc ia r  o  pape l  da  pa r t i c i pação  dos /as  j ovens ,  no  desa f i o  das  respos tas ,  e  t a l  como a  me todo log ia

p rocu ra ,  desenvo lve r  o  seu  empowermen t .

“O  que  é ,  pa ra  m im,  a  f amí l i a? ”

“Qua is  os  a tua i s  desa f i os  que  a  famí l i a  en f ren ta? ”  

“Como u l t rapassa r  os  desa f i os  fam i l i a res? ”  
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Par t i c i pa ram,  nes te  es tudo ,  os /as  a lunos /as  da  Esco la  P ro f i ss iona l

P ro je to  P lu ra l ,  que  f requen tavam,  no  ano  l e t i vo  2021 /2022 ,  o  11 . º  e

12 . º  anos  do  Curso  Técn i co  de  Se rv i ços  Ju r íd i cos .  Ass im ,  o  p ro je to

“Famí l ia  e  os  seus  desaf ios ”  f o i  ap l i cado  a  um con jun to  de  20  jovens

par t i c i pan tes ,  com idades  compreend idas  en t re  os  16  e  os  21  anos ,

con tab i l i zando ,  desses ,  13  do  géne ro  fem in ino  e  7  do  géne ro

mascu l i no  (Figura  1 ) .

Pos to  i s to ,  compreender  o  un i ve rso  i n fan to juven i l  é  um desa f i o  pa ra

os /as  pesqu isado res /as .  To rna -se  fu l c ra l ,  po r  esse  mo t i vo ,  “da r  voz ”

aos /às  j ovens  envo l v idos /as  na  i nves t i gação ,  a  f im  de  compreender  a

sua  rea l i dade ,  t o rnando-os /as  agentes  a t ivos  de  mudança .

Número de participantes

Feminino Masculino Não-binário

15 

10 

5 

0 

Figura  1

Carac te r i zação  dos  pa r t i c i pan tes

13

7

PARTIC IPANTES
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METODOLOGIA

A metodo log ia  pho tovo i ce  f o i  imp lemen tada  pa ra  a  reco lha  de  dados ,  med ian te  os  reg i s tos

fo tog rá f i cos  das  pessoas  pa r t i c i pan tes ,  os  qua i s  f o ram,  pos te r i o rmen te ,  ap resen tados .  De

segu ida ,  f o i  ado tado  o  d iá logo  g rupa l ,  com v i s ta  a  um me lho r  en tend imen to  das  ações ,

expe r iênc ias  e  pe rceções  dos /as  j ovens .  Po r  ú l t imo ,  reco r reu -se  à  aná l i se  qua l i t a t i va  des tas

na r ra t i vas ,  com recu rso  às  po tenc ia l i dades  e  fe r ramen tas  do  p rog rama Nv ivo ,  com o  i n tu i t o

de  se lec iona r ,  o rgan i za r  e  cod i f i ca r  os  resu l t ados  da  i nves t i gação .
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PROCEDIMENTOS

Para  a  e fe t i vação  co r re ta  do  p ro je to  pho tovo i ce  “Famí l ia  e  os  seus  desaf ios” ,  f o i  imper ioso  cumpr i r  as  t rês  e tapas  i ne ren tes  à

metodo log ia  em es tudo ,  nomeadamen te ,  a  prepa ração ,  a  ação  e ,  po r  f im ,  a  f i na l i zação .  Em cada  fase  an te r i o rmen te  re fe r i da ,  deu -se  o

cumpr imen to  de  de te rm inados  p roced imen tos ,  a  sabe r :

PRIMEIRA FASE:  PREPARAÇÃO
-  Con tex tua l i zação  do  p rob lema;

-  De f i n i ção  dos  ob je t i vos  ge ra i s  e  espec í f i cos  da  i nves t i gação ;

-  Rec ru tamen to  das  pessoas  pa r t i c i pan tes .

SEGUNDA FASE:  AÇÃO
-  Cons t i t u i ção  do  g rupo  (pa r t i c i pan tes ) ;

-  P laneamen to  e  desenvo lv imen to  das  sessões  g rupa i s :

     
Ref lexão  ace rca  dos  conce i tos  sob re  é t i ca ,  pode r  e  f o tog ra f i a ;

D iscussão  sob re  a  temá t i ca  em aná l i se ,  com recu rso  a  técn i cas  l úd i cas  e  c r i a t i vas  de

ques t i onamen to .  Es tas  técn i cas  podem se r  consu l tadas  nas  pág inas  78 ,  79  e  80  do  p resen te  e -book .

TERCEIRA FASE:  F INALIZAÇÃO
-  Documen tação  e  aná l i se  das  na r ra t i vas  fo tog rá f i cas ;

-  D i vu lgação  dos  resu l tados ,  med ian te  um e -book ,  acess íve l  a  t oda  a  comun idade ,  de  fo rma  a

a l cança r  s takeho lde rs  e  po l i cymakers .
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PRIMEIRA SESSÃO  ( rea l i zada  no  d ia  24  de  ma io  de  2022 )

Cap í tu lo  5 :  Cons ide rações  me todo lóg i cas

IMPLEMENTAÇÃO

Atendendo  à  espec i f i c i dade  do  p ro je to ,  impor ta  esc la rece r  que  o  mesmo deco r reu ,  semana lmen te ,  em qua t ro  momen tos  d i s t i n tos ,  com uma

duração  espec í f i ca  de  45  a  60  m inu tos ,  cada  um.

SEGUNDA SESSÃO  ( rea l i zada  no  d ia  31  de  ma io  de  2022 )

Apresen tação  das  pessoas  pa r t i c i pan tes  e  dos /as

fac i l i t ado res /as ;

D inâmica  g rupa l ,  a  f im  de  re f l e t i r  os  conce i tos  de  é t i ca ,

pode r  e  f o tog ra f i a ;

Ap resen tação  do  p ro je to  pho tovo i ce  “Famí l ia  e  os  seus

desaf ios” ,  com o  recu rso  ao  Powerpo in t ;

Levan tamen to  da  p r ime i ra  ques tão :  “O  que  é ,  pa ra  m im,

a  famí l i a? ” .

Reco lha  das  fo tog ra f i as  em respos ta  à  p r ime i ra  ques tão ;

Aná l i se  e  re f l exão ,  em g rupo ,  sob re  as  fo tog ra f i as

cap tadas  pe las  pessoas  pa r t i c i pan tes ;

Levan tamen to  da  segunda  ques tão :  “Qua is  os  a tua i s

desa f i os  que  a  famí l i a  en f ren ta? ” .
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TERCEIRA SESSÃO  ( rea l i zada  no  d ia  07  de  j unho  de  2022 )

Cap í tu lo  5 :  Cons ide rações  me todo lóg i cas

IMPLEMENTAÇÃO

Atendendo  à  espec i f i c i dade  do  p ro je to ,  impor ta  esc la rece r  que  o  mesmo deco r reu ,  semana lmen te ,  em qua t ro  momen tos  d i s t i n tos ,  com uma

duração  espec í f i ca  de  45  a  60  m inu tos ,  cada  um.

QUARTA SESSÃO  ( rea l i zada  no  d ia  14  de  j unho  de  2022 )

Reco lha  das  fo tog ra f i as  em respos ta  à  segunda  ques tão ;

Aná l i se  e  re f l exão ,  em g rupo ,  sob re  as  fo tog ra f i as

cap tadas  pe los /as  pa r t i c i pan tes ;

Levan tamen to  da  te rce i ra  ques tão :  “Como u l t rapassa r  os

desa f i os  fam i l i a res? ” .

Reco lha  das  fo tog ra f i as  em respos ta  à  te rce i ra  ques tão ;

Aná l i se  e  re f l exão  i nd i v idua l  do /a  fac i l i t ado r /a  sob re  as

fo tog ra f i as  cap tadas  pe las  pessoas  pa r t i c i pan tes .

A ú l t ima  sessão  não  fo i  r ea l i zada  em con tex to  p resenc ia l ,  dado  a

fac i l i t ado ra  te r  t es tado  pos i t i vo  ao  v í rus  COVID-19 ,  du ran te  a  semana

re fe r i da .  Des te  modo ,  após  o  con tac to  com os /as  p ro fesso res /as

responsáve is ,  os /as  pa r t i c i pan tes  compromete ram-se  a  env ia r ,  v i a  co r re io

e le t rón i co ,  as  fo tog ra f i as  po r  e les /as  cap tu radas .
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IMPLEMENTAÇÃO

Impor ta  des taca r  que ,  de  fo rma  a  reco lhe r  os  dados ,  f o i  c r i ado  um endereço  de  e-ma i l ,  espec í f i co  do  p ro je to ,  pa ra  esse  e fe i t o .  Des te

modo ,  t o rnou -se  num espaço  d ig i t a l ,  abe r to  pa ra  o  esc la rec imen to  de  dúv idas  e /ou  ou t ros  assun tos  pe r t i nen tes  ao  es tudo ,  es tabe lecendo  o

con tac to  en t re  o /a  fac i l i t ado r /a  e  a  pessoa  pa r t i c i pan te .

A  f im  de  a l i nha r  as  i n fo rmações  necessá r ias  à  i n te rp re tação  das  imagens  reco lh idas ,  f o i  so l i c i t ada  a  de f i n i ção  de  um t í t u lo  ( l egenda)  e

uma desc r i ção  assen te  nas  pe rgun tas  o r i en tadas  pe la  técn i ca  SHOWED (Wang  e t  a l . ,  1998 ) :

a .  What  do  you  See  he re?  ( “O  que  vês  aqu i? ” )

b.  What  i s  rea l l y  Happen ing  he re?  ( “O  que  es tá  a  acon tece r? ” )

c .  How does  th i s  re la te  t o  Our  l i ves?  ( “Como é  que  i s to  se  re lac iona  com a  tua  v ida? ” )

d.  Why  does  th i s  s i t ua t i on ,  conce rn  o r  s t reng th  ex i s t?  ( “Po rque  é  que  es ta  s i t uação ,  p reocupação ,  f o rça  ex i s te? ” )

e .  What  can  we  Do  abou t  i t ?  ( “O  que  podemos  faze r  sob re  i s to? ” )

Po r  f im ,  o  l evan tamen to  das  pe rgun tas  fe i t as ,  nomeadamen te  na  p r ime i ra ,  na  segunda  e  na  te rce i ra  sessão ,  f o i  desenvo lv ido  com recu rso  a

mate r i a i s  d inâmicos  e  c r i a t i vos ,  como técn i cas  de  ques t i onamen tos .
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RECURSOS HUMANOS:

RECURSOS MATERIAIS:

Cap í tu lo  5 :  Cons ide rações  me todo lóg i cas

RECURSOS UTIL IZADOS

Para  a  conc re t i zação  de  qua lque r  p ro je to  soc ia l ,  é

impor tan te  p reve r  a  quan t i dade  e  a  qua l i dade  das

pessoas  que  são  necessá r ias  pa ra  a  execução  das

a t i v i dades  i n teg radas  na  i nves t i gação  e  as  suas

responsab i l i dades .  Adema is ,  deve -se  de f i n i r ,  en t re

ou t ras  co i sas ,  as  i ns ta lações ,  os  ma te r i a i s ,  os

ins t rumen tos  e  as  equ ipas .  Pos to  o  desc r i t o ,

ev idenc iam-se  os  recu rsos  (humanos  e  ma te r i a i s )

bás i cos  à  imp lemen tação  do  p ro je to  pho tovo i ce

“Famí l ia  e  os  seus  desaf ios” .

Es tag iá r i a  do  Núc leo  D is t r i t a l  de  V i seu  da  EAPN Por tuga l /Rede

Europe ia  An t i  Pob reza  ( I nês  Pe re i ra )  e  Técn i co  do  Núc leo

D is t r i t a l  de  V i seu  da  EAPN Por tuga l /Rede  Europe ia  An t i

Pob reza  (T iago  Ca io ) ,  enquan to  fac i l i t ado res  do  es tudo ;

P ro fesso res /as  e /ou  técn i cos /as  da  Esco la  P ro f i ss iona l  P ro je to

P lu ra l .

I ns t rumen to  ó t i co  ( t e lemóve l ,  máqu ina  fo tog rá f i ca  ou  ou t ro

recu rso ) .  Torna -se  necessá r io  que  as  pessoas  pa r t i c i pan tes

de tenham um equ ipamen to  pa ra  faze r  o  reg i s to  das  fo tog ra f i as ;

Técn i cas  de  ques t i onamen to ;

 Compu tado r ;

 P ro je to r .
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CONSIDERAÇÕES ÉT ICAS

A inves t i gação  em es tudo  cumpr iu  a  d ign idade ,  o  bem-es ta r  e  t odos  os  d i re i t os  dos /as  j ovens ,  respe i tando  a  sua  con f i denc ia l i dade  e  a

poss ib i l i dade  de  des i s tênc ia ,  a  qua lque r  momen to .  Pa ra  a lém d i sso ,  não  fo i  ap l i cado  o  consen t imen to  i n fo rmado  às  pessoas  pa r t i c i pan tes ,

v i s to  que  a  ma io r i a  dessas  ap resen tavam se r  menores  de  i dade .  Con tudo ,  a  f im  de  so luc iona r  es te  pon to ,  p rocedeu-se  a  uma conve rsa

fo rma l ,  com os  p ro fesso res  e  os  responsáve is  t écn i cos ,  sob re  as  fo rças  e  poss íve i s  r i scos  da  i n te rvenção ,  onde  todas  as  pa r tes  se

demons t ra ram rece t i vas  à  imp lemen tação  de  um es tudo  des ta  na tu reza ,  na  Esco la  P ro f i ss iona l  P ro je to  P lu ra l .  Ass im  sendo ,  es ta

inves t i gação  acau te lou  sempre  as  ques tões  de  segu rança ,  não  tendo  ap resen tado  qua i sque r  r i scos  pa ra  a  v ida ,  saúde  ou  bem-es ta r  das

pessoas  i n te rven ien tes .

De  modo  a  ga ran t i r  a  p r i vac idade  e  o  anon ima to  dos /as  pa r t i c i pan tes ,  bem como de  s ímbo los ,  marcas  e /ou  pa t roc ín ios ,  a lgumas  fo tog ra f i as

fo ram des focadas ,  sendo  somen te  ap resen tadas  nes te  e -book  as  consen t i das  po r  e les /as .  Adema is ,  re fe re -se  que  ou t ras  imagens  não

fo ram cons ide radas  pa ra  es te  p ro je to ,  dado  ex i s t i r  a  poss ib i l i dade  de  as  mesmas  env iesa rem os  resu l tados  f i na i s .
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AVALIAÇÃO

A ava l i ação  é  um p rocesso  de  re f l exão  que  pe rm i te  exp l i ca r  e  ava l i a r  os

resu l tados  das  ações  rea l i zadas .  V iab i l i za ,  ass im ,  reconhece r  os  e r ros  e  as

po tenc ia l i dades  da  p rá t i ca ,  a  f im  de  desenvo lve r  mode los  adequados  e  favo ráve i s

a  fu tu ras  i n te rvenções .

Nes te  segu imen to ,  es ta  ges tão  imp l i cou  a  fusão  de  ent rev is tas  com as  pessoas

envo lv idas ,  observação  par t ic ipante  ( com recu rso  ao  cade rno  de  campo) ,

fon tes  documenta is  ( l eg i s lação ,  reco lha  de  no t í c i as ,  a r t i gos  c ien t í f i cos )  e

conve rsas  com técn i cos /as  da  á rea  da  j uven tude  e  da  imp lemen tação  de  p ro je tos

pho tovo i ce .  Po r  f im ,  f o i  ap l i cado  o  Quest ionár io  de  Ava l iação  F ina l ,  a  f im  de

ob te r  o  f eedback  do  púb l i co -a l vo  sob re  as  ap rend izagens  adqu i r i das ,  bem como a

es t ru tu ra ,  o rgan i zação  e  ges tão  das  sessões  e fe tuadas .



31

CAPÍTULO 6

APRESENTAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS

Cap í tu lo  6 :  Ap resen tação  das  fo tog ra f i as

PRIMEIRA QUESTÃO:

"O que  s ign i f ica ,  para  mim,  a  famí l ia?"
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ESSÊNCIA

“Pa ra  m im,  a  f amí l i a  é  essênc ia .  É  a  m inha  base  e  o  meu

grande  apo io .  Nes ta  fo tog ra f i a ,  o  t ronco  da  á rvo re

rep resen ta  os  meus  pa i s ,  que  são  o  meu  supo r te ,  e  os

ramos  s imbo l i zam os  meus  res tan tes  fam i l i a res  que ,

apesa r  das  d i reções  d i f e ren tes  e  da  d i s tânc ia  en t re  e les ,

con t i nuamos  todos  un idos ,  t a l  como os  ramos ,  o  t ronco  e

as  ra í zes  de  uma á rvo re . ”

P r i m e i r a  q u e s t ã o :  " O  q u e  s i g n i f i c a ,  p a r a  m i m ,  a  f a m í l i a ? "
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LEALDADE

“Os  an ima is  t ambém são  famí l i a .  Dão -nos  segu rança  e

amor .  Nes ta  fo tog ra f i a  es tá  a  m inha  cade la  que  j á  f a leceu

e  que ,  pa ra  m im,  rep resen tava  a  famí l i a ,  bem ma is  do  que

a lguns  fam i l i a res .  Na  famí l i a  não  deve  have r  i n te resses ,

mas  s im  lea ldade . ”

P r i m e i r a  q u e s t ã o :  " O  q u e  s i g n i f i c a ,  p a r a  m i m ,  a  f a m í l i a ? "
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AMOR

“A  famí l i a  s i gn i f i ca  amor  e  ca r i nho .  Es ta  fo tog ra f i a

rep resen ta  um momen to  i nesquec íve l  que  passe i  com a

minha  famí l i a .  Fo i  t i r ada  no  d ia  em que  o  meu  i rmão

reg ressou  a  Po r tuga l ,  depo is  de  es ta r  t r ês  anos  fo ra . "

P r i m e i r a  q u e s t ã o :  " O  q u e  s i g n i f i c a ,  p a r a  m i m ,  a  f a m í l i a ? "
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CRESCIMENTO

 “A  famí l i a  é  c resc imen to .  Esco lh i  uma  á rvo re ,  po rque  as

suas  ra í zes ,  t a l  como a  famí l i a ,  são  supo r te .  Os  ramos

es tão  todos  i n te r l i gados  uns  aos  ou t ros ,  que  re t ra ta  a

un ião  que  deve  p reva lece r  numa famí l i a .  A  fo rma  como a

á rvo re  c resce ,  t ambém in f l uenc ia :  p rec i sa  de  água  e  so l ,

t a l  como nós  p rec i samos  que  a  famí l i a ,  p r i nc ipa lmen te  os

nossos  pa i s ,  sa t i s façam as  nossas  necess idades  bás i cas . ”

P r i m e i r a  q u e s t ã o :  " O  q u e  s i g n i f i c a ,  p a r a  m i m ,  a  f a m í l i a ? "
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SEGURANÇA

“A  famí l i a ,  pa ra  m im,  f az -me  re lembra r  do  passado .  É

segurança ,  ca r i nho  e  saudade ,  como es ta  imagem

t ransmi te .  Es ta  sou  eu  e  o  meu  avô  que ,  pa ra  m im,  e ra  a

f i gu ra  cen t ra l .  A  famí l i a  é  mu i to  ma is  do  que  aqu i l o  que

pensamos . ”

P r i m e i r a  q u e s t ã o :  " O  q u e  s i g n i f i c a ,  p a r a  m i m ,  a  f a m í l i a ? "
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UNIÃO

“Pa ra  m im,  a  f amí l i a  é  un ião .  Nem só  o  amor  pode  un i r

uma  famí l i a ,  t ambém a  mús ica  o  pode  faze r . ”

P r i m e i r a  q u e s t ã o :  " O  q u e  s i g n i f i c a ,  p a r a  m i m ,  a  f a m í l i a ? "
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UNIÃO

“A  famí l i a  é  l i gação .  É  sob re  aco lhe r  e  cons t ru i r .  A  pon te  é

um t ra je to  que  l i ga  um lado  ao  ou t ro  e  i s to  rep resen ta  o

laço  que  tenho  com os  meus  fam i l i a res ,  apesa r  da

d i s tânc ia  que  man temos .  Esco lh i  a  Pon te  D .  Lu ís  I ,  no

Por to ,  po rque ,  quando  v im  pa ra  Po r tuga l ,  es ta  c idade

mos t rou -me  o  s ign i f i cado  de  famí l i a . ”

P r i m e i r a  q u e s t ã o :  " O  q u e  s i g n i f i c a ,  p a r a  m i m ,  a  f a m í l i a ? "
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CAPÍTULO 6 :

APRESENTAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS

Cap í tu lo  6 :  Ap resen tação  das  fo tog ra f i as

SEGUNDA QUESTÃO:

"Qua is  os  a tua is  desaf ios  que  a  famí l ia  en f renta?"
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DISTÂNCIA

“Um dos  a tua i s  desa f i os  da  famí l i a  é  a  d i s tânc ia  e  a

saudade  que  e la  p rovoca .  Po r  vezes ,  as  pessoas  que  se

encon t ram d i s tan tes ,  não  conseguem p resenc ia r  os

momen tos  ma is  impor tan tes ,  nem acompanhar ,  de  uma

fo rma  con t ínua ,  o  nosso  pe rcu rso  e  a  nossa  evo lução .

Esco lh i ,  como foco  des ta  fo tog ra f i a ,  a  asa  do  av ião ,

po rque  é  o  ún i co  me io  que  t raz  o  meu  pa i  de  vo l t a  ou  me

leva  a té  e le . ”

S e g u n d a  q u e s t ã o :  " Q u a i s  o s  a t u a i s  d e s a f i o s  q u e  a  f a m í l i a  e n f r e n t a ? "
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DISTÂNCIA

“Es ta  fo tog ra f i a  re t ra ta  a  ausênc ia .  O  meu  pa i  é  em ig ran te

e  apenas  consegue  v i r  a  Po r tuga l  uma  vez  po r  ano .  Pa ra

mim,  a  d i s tânc ia  en t re  nós  é  um g rande  desa f i o . ”

S e g u n d a  q u e s t ã o :  " Q u a i s  o s  a t u a i s  d e s a f i o s  q u e  a  f a m í l i a  e n f r e n t a ? "
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DISTÂNCIA

“Um dos  desa f i os  que  a  famí l i a  pode  en f ren ta r ,  no

p resen te ,  é  a  d i s tânc ia  emoc iona l ,  a  f a l t a  de  comun icação ,

de  d iá logo  e  de  compreensão .  T i re i  es ta  fo tog ra f i a  com a

minha  famí l i a ,  numa a l t u ra  em que  sen t i a  que  a inda

es távamos  un idos .  O  mar ,  aqu i ,  r e t ra ta  a  i n tens idade  dos

sen t imen tos  que  p rovoca  es te  desa f i o . ”

S e g u n d a  q u e s t ã o :  " Q u a i s  o s  a t u a i s  d e s a f i o s  q u e  a  f a m í l i a  e n f r e n t a ? "
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DISTÂNCIA

“Pa ra  m im,  a  d i s tânc ia  é  o  p r i nc ipa l  p rob lema  das  famí l i as .

É  mu i to  d i f í c i l  quando  não  temos ,  ao  nosso  l ado ,  quem

gos ta r íamos  de  te r .  Sen t imo-nos  p resos  à  d i s tânc ia  e  não

nos  consegu imos  l i be r ta r .  A  es t rada  encu r ta  es te  g rande

desa f i o .  Nes ta  fo tog ra f i a ,  a  d i s tânc ia  t ambém es tá

rep resen tada  pe lo  céu  e  pe lo  so lo . ”

S e g u n d a  q u e s t ã o :  " Q u a i s  o s  a t u a i s  d e s a f i o s  q u e  a  f a m í l i a  e n f r e n t a ? "
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REALIDADES CONTRÁRIAS

“As  d i f e ren tes  op in iões  e  pe rspe t i vas ,  p r i nc ipa lmen te  en t re  vá r i as  ge rações ,  podem leva r  à  ru tu ra  fam i l i a r .  Nes ta

fo tog ra f i a  podemos  obse rva r  duas  rea l i dades  d i s t i n tas :  no  l ado  esquerdo ,  vemos  uma casa  an t i ga ,  p redominan te

em me ios  ru ra i s  e ,  do  ou t ro  l ado ,  um apa r tamen to  moderno ,  que  se  d i s t i ngue  ma is  nas  zonas  u rbanas .  I s to

rep resen ta  a  d i f e rença  e ,  mu i tas  das  vezes ,  a  opos i ção  de  men ta l i dades  en t re  os  fam i l i a res . ”

S e g u n d a  q u e s t ã o :  " Q u a i s  o s  a t u a i s  d e s a f i o s  q u e  a  f a m í l i a  e n f r e n t a ? "
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FALTA DE TEMPO

“A  fa l t a  de  tempo  é  um dos  g randes  desa f i os  que  a  famí l i a

en f ren ta .  A tua lmen te ,  a  sob reca rga  de  responsab i l i dades ,

que  l eva  ao  cansaço  e  à  exaus tão  dos  pa i s ,  f az  com que

e les  não  tenham tempo  su f i c i en te  pa ra  usu f ru í rem com os

seus  f i l hos  e  res tan tes  fam i l i a res .  O  pô r -do -so l ,  nes ta

fo tog ra f i a ,  re f l e te  o  passa r  do  tempo  en t re  o  amanhece r  e

o  f im  do  d ia .  O  tempo  é  como o  ven to ,  e le  passa…”

S e g u n d a  q u e s t ã o :  " Q u a i s  o s  a t u a i s  d e s a f i o s  q u e  a  f a m í l i a  e n f r e n t a ? "
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CAPÍTULO 6 :

APRESENTAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS

Cap í tu lo  6 :  Ap resen tação  das  fo tog ra f i as

TERCEIRA QUESTÃO:

"Como u l t rapassar  os  desaf ios  fami l ia res?"
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PARTILHA DE RECURSOS

“O  mu i to  pa ra  mu i tos  é  pouco ,  e  o  pouco  pa ra  ou t ros  é

mu i to !  A  r i queza  deve  se r  pa r t i l hada  en t re  t odos ! ”

T e r c e i r a  q u e s t ã o :  " C o m o  u l t r a p a s s a r  o s  d e s a f i o s  f a m i l i a r e s ? "
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REDES SOCIAIS

“Nes ta  fo tog ra f i a  o  que  es tá  a  acon tece r  é  uma  pessoa

l i ga r  à  ou t ra  po r  v ídeochamada .  Eu  esco lh i  es ta  fo tog ra f i a ,

po rque  é  a lgo  que  fac i l i t a  um p rob lema fam i l i a r  que  se

encon t ra ,  que  é  a  d i s tânc ia . ”

T e r c e i r a  q u e s t ã o :  " C o m o  u l t r a p a s s a r  o s  d e s a f i o s  f a m i l i a r e s ? "
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REDES SOCIAIS

“Com a  c r i ação  das  novas  tecno log ias  e  das  redes  soc ia i s ,

podemos  faze r  v ideochamada  com os  fam i l i a res  que  se

encon t ram d i s tan tes . ”

T e r c e i r a  q u e s t ã o :  " C o m o  u l t r a p a s s a r  o s  d e s a f i o s  f a m i l i a r e s ? "
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REDES SOCIAIS

“A  so lução  que  eu  menc ione i  f o i  a  i n te rne t  e  as  redes

soc ia i s .  A  i n te rne t  f ac i l i t a  a  d i s tânc ia  en t re  os  pa ren tes  e

conhec idos !  Es ta  fo tog ra f i a  rep resen ta  uma pessoa  em

v ideochamada  com a lguém que  es tá  d i s tan te  e  que  que r

“ma ta r ”  saudades .  Esco lh i  es ta  fo tog ra f i a  po rque

an t i gamen te  não  se  consegu ia  comun ica r  com as  pessoas ,

e  a tua lmen te  a  i n te rne t  é  uma  ma is -va l i a  pa ra  ta l . ”

T e r c e i r a  q u e s t ã o :  " C o m o  u l t r a p a s s a r  o s  d e s a f i o s  f a m i l i a r e s ? "
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TECNOLOGIA

“A  tecno log ia  é  sem dúv ida  a  so lução  pa ra  u l t r apassa rmos

os  a tua i s  desa f i os  da  nossa  famí l i a  em re lação  à

d i s tânc ia ,  po i s  a  ma io r  pa r te  da  m inha  famí l i a  es tá  no

es t range i ro  e  é  sempre  comp l i cado  i rmos  l á  ou  e les  v i rem

cá  em re lação  ao  t raba lho ! ”

T e r c e i r a  q u e s t ã o :  " C o m o  u l t r a p a s s a r  o s  d e s a f i o s  f a m i l i a r e s ? "
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TECNOLOGIA

“A  segu in te  imagem rep resen ta  como u l t rapassa r  um dos

a tua i s  desa f i os  fam i l i a res .  O  desa f i o  em ques tão ,  t r a ta -se

da  d i s tânc ia .  A  so lução  pa ra  o  mesmo desa f i o  é  pe lo

compu tado r  em que  podemos  rea l i za r  v i deochamadas  e

chamadas  pa ra  o  ou t ro  l ado  do  mundo ,  sem te rmos  de  nos

des loca r .  Com as  novas  tecno log ias  ob temos  também

ou t ros  me ios ,  como o  te lemóve l ,  t ab le t ,  en t re  ou t ros . ”

T e r c e i r a  q u e s t ã o :  " C o m o  u l t r a p a s s a r  o s  d e s a f i o s  f a m i l i a r e s ? "
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TECNOLOGIA 

“Eu  esco lh i  es ta  fo tog ra f i a  po rque  com as  tecno log ias

podemos  fa la r  com a  famí l i a  que  es tá  no  es t range i ro . ”

T e r c e i r a  q u e s t ã o :  " C o m o  u l t r a p a s s a r  o s  d e s a f i o s  f a m i l i a r e s ? "
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DIÁLOGO

“A  so lução  pa ra  o  d i s tanc iamen to  en t re  as  famí l i as  são  o

d iá logo  e  a  pac iênc ia .  A  água  rep resen ta  o  d iá logo  e  o

c resc imen to  da  p lan ta  re fe re -se  à  pac iênc ia ,  despe ja r

água  sob re  a  p lan ta  pa ra  que  e la  c resça ,  ana log ia  pa ra  o

c resc imen to  i n te rpessoa l . ”

T e r c e i r a  q u e s t ã o :  " C o m o  u l t r a p a s s a r  o s  d e s a f i o s  f a m i l i a r e s ? "
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MOMENTOS DE UNIÃO

"Famí l i a  un ida  nunca  se rá  venc ida .  A  un ião  fam i l i a r  é

capaz  de  vence r  mu i tos  dos  p rob lemas  a tua i s ,  como po r

exemp lo  a  dep rec iação . ”

T e r c e i r a  q u e s t ã o :  " C o m o  u l t r a p a s s a r  o s  d e s a f i o s  f a m i l i a r e s ? "
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MOMENTOS DE UNIÃO

“Nes ta  fo to  pode  se r  v i s ta  uma  p ra ia  f l uv ia l .  Po rque  é  que

eu  esco lh i  es ta  imagem? Ora  l á  es tá  po r  se r  uma  das

mane i ras  que  se  u l t r apassa  a  fa l t a  de  tempo  pa ra  a

famí l i a ,  com momen tos  como es te .  T i re i  f o tog ra f i a  a  es te

momen to  po r  se r  dos  poucos  em que  es tamos  un idos  em

d ive rsão  e  a leg r i a .  Ap rove i ta  os  momen tos  que  a  v ida  te

dá  com aque les  que  amas ! ”

T e r c e i r a  q u e s t ã o :  " C o m o  u l t r a p a s s a r  o s  d e s a f i o s  f a m i l i a r e s ? "
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MOMENTOS DE UNIÃO

“A  so lução  pa ra  o  p rob lema da  d i s tânc ia  é  es ta rmos  todos

jun tos  mesmo depo is  de  anos  sem nos  ve r . ”

T e r c e i r a  q u e s t ã o :  " C o m o  u l t r a p a s s a r  o s  d e s a f i o s  f a m i l i a r e s ? "
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VIAGENS

“A  so lução  são  as  v iagens  de  av ião .  Apesa r  de  mu i tas  não

se rem económicas ,  no  meu  caso  pa ra  o  des t i no  esco lh ido ,

dependendo  da  a l t u ra  cons igo  encon t rá - l as  a  l ow  cos t .

Ve jo  a  asa  de  um av ião ,  av ião  es te  que  va i  d im inu i r  a

d i s tânc ia  no  tempo  e  no  espaço . ”

T e r c e i r a  q u e s t ã o :  " C o m o  u l t r a p a s s a r  o s  d e s a f i o s  f a m i l i a r e s ? "
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VIAGENS

“Esco lh i  es ta  fo to ,  po rque  às  vezes  a  m inha  famí l i a  es tá

um pouco  d i s tan te ,  uns  fo ra  do  pa ís  e  ou t ros  não  es tão

fo ra  do  pa ís ,  mas  a fas tados ,  mas  c la ro  que  tudo  se

reso l ve . . .  r eso l ve  se  com a  v iagem a té  e les ,  ma ta r  as

saudades  e  ve r  a  f amí l i a . ”

T e r c e i r a  q u e s t ã o :  " C o m o  u l t r a p a s s a r  o s  d e s a f i o s  f a m i l i a r e s ? "
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DESEJO

“Se  eu  pudesse  to rna r  rea l i dade  quem pa r t i u  es ta r i a  aqu i . ”

T e r c e i r a  q u e s t ã o :  " C o m o  u l t r a p a s s a r  o s  d e s a f i o s  f a m i l i a r e s ? "
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1

De modo  a  pe rm i t i r  o  avanço  do  conhec imen to  c ien t í f i co  e  as  conc lusões  consequen tes  de  qua lque r  i nves t i gação ,  t o rna -se  impre te r í ve l  a

ap resen tação  dos  dados  reco lh idos ,  bem como a  aná l i se  dos  mesmos .  Po r  f im ,  dá -se  a  d i scussão  dos  resu l tados  ob t i dos  das  t rês  ques tões

fo rmu ladas  no  deco r re r  do  p ro je to  pho tovo i ce  "Famí l ia  e  os  seus  desaf ios" .  

CAPÍTULO 7

ANÁLISE E  D ISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Cap í tu lo  7 :  Aná l i se  e  d i scussão  dos  resu l tados

Pr ime i ra  questão:  “O que  é ,  para  mim,  a  famí l ia?”

A evo lução  do  conce i to  f amí l i a ,  nos  d i ve rsos  con tex tos  soc iocu l tu ra i s ,  conduz iu  a  uma d i ve rs idade  de  t rans fo rmações  no  seu

núc leo ,  t r aduz indo -se  em mudanças  na  sua  es t ru tu ra  e  na  sua  função .  O  conce i to  t em v indo  a  adqu i r i r  l im i tes  mu i to  ma is

ab rangen tes ,  resu l t an tes  das  novas  con f i gu rações  fam i l i a res ,  o  que  tem con t r i bu ído  pa ra  a  conceção  de  famí l ias ,  p romovendo  a

d i ve rs idade  e  a  p lu ra l i dade  das  mesmas .  
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Figura  2

Respos tas  à  p r ime i ra  ques tão  "O  que  é ,

pa ra  m im,  a  f amí l i a? "

1

Após  o  l evan tamen to  da  p r ime i ra  ques tão ,  f o i  ob t i do

um to ta l  de  sete  imagens ,  nas  qua i s  as  pessoas

par t i c i pan tes  desc reve ram a  famí l i a  como:  essênc ia ;

l ea ldade ;  amor ;  segurança ;  c resc imen to  e  un ião .

Nes te  segu imen to ,  de  aco rdo  com os  va lo res

pa ten tes  na  Figura  2 ,  deno ta -se  que  ce rca  de  1

pa r t i c i pan te  pe rcec iona  o  núc leo  fam i l i a r  como

essênc ia ,  como l ea ldade ,  como amor ,  c resc imen to  e

segurança .  Todav ia ,  com um ma io r  des taque ,

encon t ram-se  2  pa r t i c i pan tes  que  re lac ionam a

un ião  ao  conce i to  de  famí l i a .

1 1 1 1

2
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Des te  modo ,  t o rna -se  fundamen ta l  re f l e t i r  e  d i scu t i r  sob re  as  i de ias  ap resen tadas  an te r i o rmen te .
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ESSÊNCIA:  A  famí l i a  é  cons ide rada  a  base  da  es t ru tu ra  humana .  O  seu  núc leo  con temp la  um espaço  de  ap rend izagens ,  no

qua l ,  cada  i nd i v íduo ,  desenvo lve  os  seus  va lo res ,  a  sua  i den t i dade  e  as  suas  emoções .  Impor ta  re fe r i r  que  a  es t ru tu ra

fam i l i a r  se  to rna ,  ass im ,  o  re f l exo  i den t i t á r i o  de  cada  e lemen to  que  a  cons t i t u i ,  de l i neando  a  sua  essênc ia  i nd i v idua l .

LEALDADE:  A  v i r t ude  da  l ea ldade  es tá  re lac ionada  ao  cumpr imen to  da  pa lav ra  dada ,  à  capac idade  de  se r  con f i áve l ,  f i e l ,

r esponsáve l ,  hones to  e  de  hon ra r  os  compromissos  assumidos .  Po r  es te  mo t i vo ,  a  ca rac te r í s t i ca  l ea ldade  encon t ra -se

re lac ionada  ao  conce i to  de  famí l i a ,  na  med ida  em que  se  espe ra  o  con fo r to  e  a  con f i ança  dos  cu idado res  pa ra  com os

menores .

AMOR:  As  famí l i as  são  mo ldadas  pe la  ex i s tênc ia  de  amor ,  ca r i nho  e  so l i da r i edade ,  med ian te  conexões ,  cada  vez  ma is ,

p ro fundas  e  so l i dá r i as .  Es ta  respos ta  pe rm i te  va lo r i za r  os  l aços  a fe t i vos  que  se  es tabe lecem na  sua  es t ru tu ra ,  f o r ta lecendo

o  pape l  s i gn i f i ca t i vo  que  es ta  de tém na  fo rmação  dos  seus  i nd i v íduos .

SEGURANÇA:  A famí l i a  deve  p ro tege r  a  c r i ança  e /ou  o /a  j ovem,  con t ra  todas  as  fo rmas  de  d i sc r im inação  e  tomar  med idas

pos i t i vas  pa ra  p romover  os  seus  d i re i t os .



CRESCIMENTO:  O  c i c l o  v i t a l  oco r re  no  i n te r i o r  da  es t ru tu ra  fam i l i a r ,  cons ide rada ,  po r  i sso ,  como o  con tex to  p r imár io  de

desenvo lv imen to  humano .  Não  obs tan te  aos  desa f i os  que  cons tan temen te  supo r ta ,  a  f amí l i a  possu i  como compromisso ,  o

c resc imen to ,  o  apo io  e  a  p repa ração  pa ra  a  v ida  adu l ta .

UNIÃO:  As  re lações  que  são  cons t ru ídas  pe los  seus  e lemen tos  devem se r  pau tadas  na  base  da  con f i ança  e  da  un ião .

Ass im ,  p re tende -se  que  as  l i gações  fam i l i a res  se  es tabe leçam po r  me io  do  d iá logo ,  do  toque ,  das  man i fes tações  de  a fe to ,

da  t roca  de  expe r iênc ias  e  de  ap rend izagens .
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Peran te  a  i n fo rmação  d i spon íve l ,  no  que  conce rne  à  p r ime i ra  pe rgun ta ,  t o rna -se  fundamen ta l  reconhece r  que  es tuda r  a  f amí l i a

re fo rça  a  p lu ra l i dade  de  conce i tos  que  l hes  es tão  assoc iados ,  como sa l i en ta ,  a inda ,  o  desenvo lv imen to  de  compe tênc ias

essenc ia i s  dos  seus  membros ,  que r  a  n í ve l  cogn i t i vo ,  emoc iona l  ou  pessoa l .

2 Segunda  questão:  “Qua is  os  a tua is  desaf ios  que  a  famí l ia  en f renta?”

Ao longo  do  tempo ,  em resu l tado  das  sucess i vas  mu tações  no tadas  na  soc iedade ,  a  f amí l i a  en f ren ta  um p rocesso  de

( re ) t rans fo rmação .  Es tes  mú l t i p l os  desa f i os  que  l hes  são  co locados ,  podem ge ra r  cond ições  de  des favo rec imen to  que

comprometem a  sua  es t ru tu ra ,  bem como a  sua  adap tação  ao  me io  envo l ven te .



Número de respostas obtidas
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Figura  3

Respos tas  à  segunda  ques tão  "Qua is  os

a tua i s  desa f i os  que  a  famí l i a  en f ren ta? "

No que  conce rne  à  segunda  ques tão ,  f o ram

se lec ionadas  se is  imagens  r e la t i vas  aos  a tua i s

desa f i os  que  a  famí l i a  en f ren ta ,  sendo  ap resen tadas ,

como respos tas ,  a  d is tânc ia ;  as  rea l i dades  con t rá r i as

e  a  f a l t a  de  tempo .  A  aná l i se  dos  dados  re la t i vos  à

pe rgun ta  em es tudo  (F igura  3 ) ,  suge rem que  a

ma io r i a  das  pessoas  pa r t i c i pan tes ,  ce rca  de  4 ,

ev idenc iou  a  d is tânc ia ,  como o  p r i nc ipa l  obs tácu lo  à

es t ru tu ra  fam i l i a r .  Os /As  res tan tes  2  a lunos /as

responderam,  cada  um/a ,  as  rea l i dades  con t rá r i as  e  a

f a l t a  de  tempo .

1 1

4
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Segue-se ,  nes te  con tex to ,  a  d i scussão  das  noções  t ra tadas  p rev iamen te ,  enquan to  desa f i os  a tua i s  que  são  co locados  ao  núc leo

fam i l i a r .

DISTÂNCIA:  O  d i s tanc iamen to  tem s ido  de f i n ido  pe la  ru tu ra ,  f í s i ca  e /ou  emoc iona l ,  dos  l aços  fam i l i a res .  Adema is ,  a  f a l t a

de  conv ív io  e  a  ausênc ia  a fe t i va  to rnam-se  fa to res  cada  vez  ma is  p resen tes  na  comun idade  a tua l ,  en f raquecendo  os

v íncu los  es tabe lec idos  den t ro  da  famí l i a .

REALIDADES CONTRÁRIAS:  As  d i f e ren tes  e ,  po r  vezes ,  opos tas  rea l i dades /pe rspe t i vas  i n te rge rac iona i s ,  a l i ce rçadas  à

fa l t a  de  d iá logo ,  podem p rovoca r  desa f i os  cons tan tes  na  famí l i a .

FALTA DE TEMPO:  As  deses t ru tu rações  dos  núc leos  fam i l i a res  p rovocadas ,  sob re tudo ,  pe los  fa to res  e  ex igênc ias

p ro f i ss iona i s ,  l evam a  que  os  pa i s / cu idado res / rep resen tan tes  não  v i venc iem tempo  de  qua l i dade  com os /as  seus /suas

menores .  Des te  modo ,  p revê -se  que  a  c r i ança  e /ou  j ovem sup l i que  po r  a tenção ,  a fe to  e  cu idados .

Des te  modo ,  impor ta  re fe r i r  a  necess idade  de  a tenua r  os  fa to res  de  r i sco  e  aumen ta r  os  fa to res  de  p ro teção ,  de  fo rma  que  a

famí l i a  se ja  capaz  de  amen iza r  o  impac to  nega t i vo  dos  i números  desa f i os  e lencados ,  bem como qua isque r  ou t ros  a  que  se

encon t ra  su je i t a .
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3 Terce i ra  questão:  “Como u l t rapassar  os  desaf ios  fami l ia res?”

Os mú l t i p l os  desa f i os  co locados  a  es te  s i s tema ,  podem ge ra r  cond ições  de  des favo rec imen to  que  comprometem a  sua  adap tação

ao  me io  envo l ven te .  D ian te  do  re fe r i do ,  cons ide ra -se  a  ex i s tênc ia  de  uma deses t ru tu ração ,  pe lo  que  são  necessá r ias  e  u rgen tes

po l í t i cas  que  pensem a  famí l i a .  

Pa ra  a  te rce i ra  ques tão  co locada  em es tudo ,  des tacam-se  um to ta l

de  catorze  fo togra f ias .  Nes te  segu imen to ,  a  f im  de  ap resen ta r  a

ex tensa  d i ve rs idade  de  apo ios /se rv i ços / recu rsos / fac i l i t ado res

d i spon íve i s  pa ra  a  famí l i a ,  r eco lhe ram-se ,  como respos tas ,  a

t ecno log ia ;  o  uso  das  redes  soc ia i s ;  a  par t i l ha  de  recu rsos ;  os

momentos  de  un ião ;  o  d iá logo ;  as  v iagens  e ,  po r  f im ,  o  dese jo .  De

aco rdo  com os  dados  expos tos  na  Figura  4 ,  dep reende-se  que

somen te  1  pa r t i c i pan te  menc ionou  o  d iá logo ,  o  dese jo  e  a  par t i l ha

de  recu rsos  como ins t rumen tos  de  apo io  aos  desa f i os  fam i l i a res .

Po r  ou t ro  l ado ,  2  dos /as  responden tes  i nd i ca ram as  v iagens .

Dessa r te ,  com uma amos t ra  s ign i f i ca t i va  de  3  a lunos /as

encon t ram-se  as  so luções  man i fes tadas  pe la  t ecno log ia ,  pe las

redes  soc ia i s ,  bem como pe los  momentos  de  un ião .
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Figura  4

Respos tas  à  te rce i ra  ques tão  "Como

u l t rapassa r  os  desa f i os  fam i l i a res? "
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Face  ao  menc ionado ,  p rocede-se  à  d i scussão  dos  resu l tados  ob t i dos  em respos ta  à  ques tão  ana l i sada .

TECNOLOGIA:  O  avanço  tecno lóg i co  e  o  uso  cada  vez  ma is  reco r ren te  dos  seus  me ios ,  mos t ra -se  como um ins t rumen to

capaz  de  encu r ta r  d i s tânc ias  e  de ,  consequen temen te ,  f ac i l i t a r  a  comun icação  fam i l i a r .

REDES SOCIAIS :  A l i adas  às  novas  tecno log ias ,  as  redes  soc ia i s  são  i ns t rumen tos  de  en t re ten imen to ,  de  comun icação ,  de

marke t i ng ,  de  a tend imen to  e  re lac ionamen to .  Nos  d ias  que  deco r rem,  os  i nd i v íduos  ca rac te r i zam-se  como se res  conec tados ,

d ig i t a i s  e  soc ia i s .

PARTILHA DE RECURSOS:  A  d i ve rs i f i cação  a tua l  de  se rv i ços  soc ia i s  t em poss ib i l i t ado  à  famí l i a  uma  va r i edade  de  recu rsos

ins t i t uc iona i s  que ,  med ian te  a  sua  função  de  apo io ,  pe rm i tem o  desenvo lv imen to  de  opo r tun idades  pa ra  o  seu  c resc imen to  e

bem-es ta r .

MOMENTOS DE UNIÃO:  O a fe to  e  o  cu idado  são  necess idades  p r imár ias  de  qua lque r  su je i t o ,  sendo  e lemen ta r ,  po r  esse

mot i vo ,  a  c r i ação  de  momen tos  de  un ião ,  a  f im  de  a tenua r  as  d i f i cu ldades  espec í f i cas  dos  re lac ionamen tos  fam i l i a res .

DIÁLOGO:  Med ian te  o  es tabe lec imen to  de  empa t ia  e  respe i to ,  a  f amí l i a  compreende  as  respe t i vas  op in iões /pe rspe t i vas  dos

seus  membros ,  bem como os  seus  sen t imen tos .  A  capac idade  de  d ia loga r  possu i ,  como re fe rênc ia  pa ra  o /a  menor ,  a

segu rança  t ransmi t i da  pe los  seus  i n te r l ocu to res .
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Peran te  as  suas  vu lne rab i l i dades  e  f raquezas ,  a  es t ru tu ra  fam i l i a r  i n teg ra  um comb inado  de  recu rsos  e  me todo log ias  de

in te rvenção ,  bem como de  apo ios  e  se rv i ços  soc ia i s ,  d i spon ib i l i zados  pa ra  o  re fo rço  das  suas  redes .

Cap í tu lo  7 :  Aná l i se  e  d i scussão  dos  resu l tados

VIAGENS:  Em ana log ia  com o  avanço  das  novas  tecno log ias ,  as  v iagens ,  execu tadas  pe los  ma is  va r i ados  me ios  de

t ranspo r te ,  su rgem pa ra  m in im iza r  a  d i s tânc ia  que  sepa ra  a  famí l i a .

DESEJO:  O  dese jo ,  que r  co le t i vo  e /ou  i nd i v idua l ,  pode  se r  uma  fe r ramen ta  capaz  de  es t imu la r  a  reso lução  dos  con f l i t os

fam i l i a res .  A  von tade ,  o  que re r  e  o  i n te resse  são  p r imord ia i s  na  base  de  qua lque r  so lução  desc r i t a  an te r i o rmen te  ou

qua isque r  ou t ros  recu rsos  de  apo io  à  famí l i a .

Em suma,  a  f amí l i a  é  o  ma is  pode roso  s i s tema  de  soc ia l i zação  e  desenvo lv imen to  da  c r i ança  e /ou  j ovem,  sendo  imper iosa  a  p rá t i ca

de  uma in te rvenção  espec ia l i zada ,  enquan to  es t ra tég ia  pa ra  p reven i r  e  reduz i r  o  r i sco  sub jacen te  à  mu l t i p l i c i dade  de  desa f i os  que ,

cons tan temen te ,  con f ron ta .
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A famí l ia ,  enquan to  un idade  rep resen tada  po r  um todo ,  desempenha  um pape l  impor tan te  no  desenvo lv imen to  e  adap tação  dos  i nd i v íduos ,

na  med ida  em que  se  cons t i t u i  como o  pr ime i ro  contex to  de  soc ia l i zação  dos  mesmos .  Nes te  segu imen to ,  a  f amí l i a  deve  i n teg ra r  um

con jun to  de  ca rac te r í s t i cas ,  pa r t i cu la rmen te ,  a  au tonomia ,  a  au to -o rgan i zação ,  o  envo lv imen to ,  bem como a  i nd i v idua l i dade  dos  e lemen tos

que  a  cons t i t uem (A la rcão ,  2006 ) .  

Con tudo ,  o  núc leo  fam i l i a r  en f ren ta ,  de  um modo  cons tan te  e  i r re to rqu íve l ,  uma  mul t ip l ic idade  de  desaf ios  e  cond ições  adversas ,  sob

n íve i s  ma is  ou  menos  e levados  de  st ress  (Me lo ,  2011 ) .  Po r  es te  mo t i vo ,  t o rna -se  cen t ra l  in te rv i r  jun to  do  mesmo ,  no  sen t i do  de

capac i ta r  os  pa i s / cu idado res / rep resen tan tes  l ega i s  pa ra  o  exe rc í c io  de  uma pa ren ta l i dade  pos i t i va ,  dado  que  os /as  menores  necess i t am de

uma o r i en tação ,  capaz  de  ga ran t i r  o  seu  ín teg ro  desenvo lv imen to .  Impor ta  re fo rça r ,  ass im ,  que  o /a  técn i co /a  deve rá  cen t ra r  a  abo rdagem

in te rven t i va  nas  po tenc ia l i dades  da  famí l i a ,  a  f im  de  desenvo lve r  e  aumen ta r  o  ca rá te r  au tónomo que  a  mesma de tém na  reso lução  dos

seus  prob lemas .  

CAPÍTULO 8

REFLEXÃO CRÍT ICA

Cap í tu lo  8 :  Re f l exão  c r í t i ca
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-  O envo lv imento  dos /as  jovens  na  tomada  de  dec isão  das  e tapas  do  pro je to ,  como a  se leção  das

fo tog ra f i as  cap tu radas  pe los /as  mesmos /as ,  a  esco lha  das  na r ra t i vas  pa ra  desc reve r  as  suas  imagens  e  a

re f l exão  t i da  em g rupo ;

-  O exerc íc io  de  empowerment  e  de  par t ic ipação  a t i va  das  pessoas  envo l v idas  que  as  pe rm i te  a tua r  na

reso lução  dos  seus  p rob lemas ,  sepa rando-as  do  ró tu lo  de  meros  rece to res  das  po l í t i cas ;

-  O  aumento  da  consc ienc ia l i zação ,  da  au tonomia  e  conf iança  sob re  as  suas  v i vênc ias ,  bem como o

desenvo lv imen to  de  hab i l idades  comunica t ivas ,  de  competênc ias  soc ia is  e  do  conv ív io  em g rupo ;

Pos to  i s to ,  a  ap l i cab i l i dade  de  p ro je tos  de  i nves t i gação  soc ia l ,  que  u t i l i zam a  fo tog ra f i a  pa r t i c i pa t i va ,  exp ressa  o  desenvo lv imen to  de  uma

consc iênc ia  c r í t i ca  nas  pessoas  envo l v idas ,  po r  me io  de  um modelo  de  aprend izagem d ia lóg ico  e  f undamen tado  na  expe r iênc ia  dos /as

pa r t i c i pan tes .  Ressa l va -se  que  o  pho tovo i ce  desempenha ,  pe lo  menc ionado ,  um pape l - chave  na  re f l exão  sob re  v i vênc ias ,

descon ten tamen tos  e  so luções  comun i tá r i as .

A  u t i l i zação  des ta  me todo log ia  no  p ro je to  “Famí l ia  e  os  seus  desaf ios”  es tabe leceu  fo rmas  ímpares  de  exp ressão ,  po r  me io  de  reg i s tos

fo tog rá f i cos ,  poss ib i l i t ando  l e i t u ras  ob je t i vas  e  pon tua i s  sob re  fenómenos  comp lexos .  Pe lo  re fe r i do ,  a  p romoção  do  empowermen t  j uven i l  e

a  i den t i f i cação  das  d i f e ren tes  t i po log ias  fam i l i a res  podem-se  cons ide ra r  os  do i s  p r i nc ipa i s  ob je t i vos  sub jacen tes  ao  es tudo .  Adema is ,

reve la  um con t r i bu to  pa ra  que ,  a  n í ve l  nac iona l ,  se  desenvo lvam metodo log ias  de  comun icação ,  capazes  de  repensa r  e  de te rm ina r  as

mudanças  po l í t i co -soc ia i s  necessá r ias  a  uma comun idade  ma is  i nc lus i va .  

 Ao  ana l i sa r  t odo  o  p rocesso  do  es tudo ,  comprova -se  a  ex i s tênc ia  de  POTENCIALIDADES do  mesmo,  de  e lenca r ,  en t re  e les :

Cap í tu lo  8 :  Re f l exão  c r í t i ca
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  A  divers idade  de  respostas  na  d inamização  con junta  de  um p lano  de  in te rvenção  e ,  consequen temen te ,

na  reso lução  dos  desa f i os  fam i l i a res .  Es te  fa to r  reme te  à  c rescen te  p reocupação  pa ra  ag i r  ao  n í ve l  das

po l í t i cas  púb l i cas ;

 A  co laboração  da  en t idade  esco lar  na  cedênc ia  do  seu  espaço ,  pa ra  que  fosse  poss íve l  rea l i za r  as

a t i v i dades  com os /as  seus /suas  a lunos /as .  A  opo r tun idade  de  imp lemen ta r  o  t raba lho  de  campo  den t ro  da  sua

p róp r ia  es fe ra  fac i l i t ou  o  i ncen t i vo  à  pa r t i c i pação .

-  O  reduz ido  número  das  pessoas  par t ic ipantes  que  ded ica ram o  seu  tempo ,  de  fo rma  vo lun tá r i a ,  a  es te

p ro je to .  Es te  pon to  l evou ,  po r  e fe i t o ,  à  gene ra l i zação  dos  resu l tados  ob t i dos  no  deco r re r  das  a t i v i dades ;

-  D i lemas  é t icos ,  como a  i nvasão  da  p r i vac idade  de  ou t ras  pessoas  e  a  d i vu lgação  de  marcas ,  no  p rocesso

de  fo tog ra fa r .  O  r i sco  des ta  expos i ção  reve lou  se r  um p rob lema pa ra  a  aná l i se  e  i n te rp re tação  dos  resu l tados

da  pesqu isa ;  

-  A  imposs ib i l idade  de  d iscut i r  e  comparar  todos  os  dados  no  té rm ino  da  i nves t i gação ,  dev ido  à  ú l t ima

sessão  te r  s i do  conc re t i zada  à  d i s tânc ia ;

Cap í tu lo  8 :  Re f l exão  c r í t i ca

Todav ia ,  como qua lque r  ou t ro  p ro je to  soc ia l ,  o  es tudo  man i fes tou  a lgumas  l im i tações  que  i n f l uenc ia ram a  p rev i s ib i l i dade  da  sua  p rá t i ca .

En t re  os  DESAFIOS ,  t o rna -se  poss íve l  sa l i en ta r :



-  A  di f icu ldade  de  fo togra fa r  meta for icamente  conce i tos  abst ra tos .  Pa ra  a lém d i sso ,  a  i n t im idade  das

ques tões  em es tudo  pode  te r  causado  sen t imen tos  nega t i vos  e  de  descon fo r to  nos /as  j ovens .  A inda  que  cada

pessoa  ad i ra  vo lun ta r i amen te  ao  p ro je to ,  e  que  cada  um/a  fa le  de  s i  e  dos  seus ,  na  med ida  do  que  cons ide ra

co r re to  e  ace i táve l ,  os /as  pa r t i c i pan tes  to rnam-se  sempre  ob je to  de  expos i ção ;

-  A  pouca  fami l ia r idade  da  fac i l i t adora  na  condução  do  método  e  a  res t r i t a  expe r iênc ia  na  re f l exão  com as   

pessoas  pa r t i c i pan tes ;

- -A  escassez  de  recursos  f inance i ros  pa ra  a  impressão  das  fo tog ra f i as ,  bem como pa ra  a  p rodução  de

espaços  cu l t u ra i s ,  a  f im  de  d i ssemina r  os  resu l t ados .
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Não  obs tan te  às  d i f i cu ldades  menc ionadas ,  t o rna -se  poss íve l  ava l i a r ,  de  fo rma  pos i t i va ,  o  impac to  do  p ro je to  pho tovo i ce  “Famí l ia  e  os

seus  desaf ios” ,  sa l vaguardando  que  o  mé todo  poss ib i l i t ou ,  a  t odas  as  pessoas  pa r t i c i pan tes ,  um panorama v i sua l  das  suas  expe r iênc ias

e ,  i nc lus i ve ,  a  pe rceção  de  so luções  i novadoras  pa ra  os  p rob lemas  fam i l i a res .  Po r  ou t ro  l ado ,  ave r i gua -se  o  con t r i bu to  do  mesmo pa ra  a

va lo r i zação  de  i de ias  e  v i sões  da  popu lação  j uven i l ,  u l t r apassando  sen t imen tos  como a  t im idez  e  o  descon fo r to .
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“Eu  ado re i  as  vá r i as  sessões  rea l i zadas .  Abo rdámos  assun tos  impor tan tes  que  não  se  cos tumam t ra ta r  d ia r i amen te

e  que  acabam po r  se r  um p rob lema.  Quan to  à  rea l i zação  das  sessões ,  f o ram mu i to  esc la recedoras  e  d inâmicas . ”

"Pa ra  fa la r  a  ve rdade ,  es tava  à  espe ra  de  menos .  No  meu  pensamen to ,  pode r ia  se r  a lgo  secan te ,  mas  mu i to  pe lo

con t rá r i o ,  f o i  a lgo  d inâmico ,  d i f e ren te  e  deu -nos  uma v i são  dos  p rob lemas  que  ce r tas  famí l i as  en f ren tam. ”

“O  p ro je to  acabou  po r  mos t ra r  que ,  a f i na l ,  há  so lução  pa ra  a lguns  desa f i os ;  que  cada  desa f i o  t em a  sua  função .  É

p rec i so  en tende r  qua l  é  o  p rob lema que  man tém a  d i s tânc ia  en t re  pa i s ,  f i l hos  e  ou t ros  pa ren tes  pa ra  encon t ra r  um

apo io . ”

Adema is ,  as  respos tas  ao  ques t i oná r io  de  ava l i ação  f i na l  con f i rmam a  adequada  es t ru tu ra  da  i nves t i gação .  A  ma io r i a  dos /as  pa r t i c i pan tes

c lass i f i ca ram a  ca lenda r i zação ,  a  du ração ,  a  o rgan i zação ,  bem como a  d inamização  das  sessões  com “mui to  bom ”  e  “bom ” .  Pa ra  a lém

d isso ,  re fe rem a inda ,  como fa to res  pos i t i vos ,  o  apo io  p res tado  pe los  fac i l i t ado res ,  a  c r i a t i v i dade  dos  recu rsos /ma te r i a i s  e  a  pe r t i nênc ia  do

tema.  É  comprovado  que  o  es tudo  “Famí l ia  e  os  seus  desaf ios”  cor respondeu  às  expeta t ivas  das  pessoas  par t ic ipantes ,  sendo  fu l c ra l

des taca r  a lguns  dos  seus  tes temunhos :

Cap í tu lo  8 :  Re f l exão  c r í t i ca
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Chegado  a  es te  pon to ,  é  necessá r io  ava l i a r  que  os  desa f i os  fam i l i a res  ence r ram uma mu l t i p l i c i dade  de  s i t uações  de  r i sco ,  resu l t an tes  de

um p rocesso  de  ru tu ra  e  de  acumu lação  de  f rag i l i dades .  Nes te  segu imen to ,  os  resu l tados  da  inves t igação  es t imularam um o lhar  ma is

a tento  na  procura  de  es t ra tég ias  po l í t i co -soc ia is  que  re forcem as  potenc ia l idades  do  núc leo  fami l ia r .  

A  consc ien t i zação  sob re  o  que  se  en tende  po r  f amí l i a ,  pode  aux i l i a r  os  po l i cymakers  na  adoção  de  po l í t i cas  púb l i cas  ma is  ace r tadas ,  com

v is ta  à  rees t ru tu ração  das  famí l i as .  No  en tan to ,  ac red i ta -se  se r  impresc ind íve l  a  con t i nu idade  de  es tudos  re la t i vos  a  es te  tema ,

nomeadamen te  sob re  como ava l i a r  e  i n te rv i r  j un to  da  famí l i a  e  dos  seus  e lemen tos .  Des ta  fo rma ,  ressa l ta -se  o  pape l  do  pho tovo i ce ,  como

uma me todo log ia  capaz  de  compreender  os  desa f i os  sub jacen tes  à  es t ru tu ra  fam i l i a r ,  p ropondo  que  novos  p ro toco los  se jam rea l i zados  com

a u t i l i zação  des ta  técn i ca  e  que ,  po r  sua  vez ,  pe rm i tam po tenc ia r  o  “pensa r  f amí l i a ”  na  comun idade .

Cap í tu lo  8 :  Re f l exão  c r í t i ca



Ref l i t a  sob re  os  recu rsos  humanos ,  t écn i cos ,  l og ís t i cos  e  ma te r i a i s  que  cons ide ra  se rem necessá r ios  à  sua  i nves t i gação .

Recomenda-se  um to ta l  de  1  a  3  co labo rado res /as  e fe t i vos /as .

É  impor tan te  conhece r  a  t écn i ca  pho tovo i ce .  Le ia  sob re  a  mesma e /ou  ques t i one  pessoas  com expe r iênc ia .  Recomenda-se  a

aná l i se  de  pub l i cações  de  Caro l i ne  Wang ,  Mary  Bu r r i s  ou  a  consu l ta  de  pág inas  on l i ne ,  como é  o  exemp lo  de

h t tps : / / pho tovo i ce .ca /  ou  h t tps : / / pho tovo i ce .o rg / .

Conc re t i ze  as  t rês  e tapas  da  me todo log ia  pho tovo i ce :  P repa ração ;  Ação  e  F ina l i zação .

Se  cons ide ra r ,  f aça  uma ava l i ação  i n i c i a l ,  no  sen t i do  de  compreender  os  i n te resses  dos /as  pa r t i c i pan tes .  Pa ra  i s to ,  reco r ra

a  en t rev i s tas  i nd i v idua i s ,  à  ap l i cação  de  um ques t i oná r io  ou  ou t ro  i ns t rumen to  de  ca rác te r  ava l i a t i vo .

PRETENDE IMPLEMENTAR UM PROJETO PHOTOVOICE?

D i c a s  e  r e c o m e n d a ç õ e s



Use  e  abuse  da  c r i a t i v i dade  nas  técn i cas  de  ques t i onamen to .  Se  poss íve l ,  r e f i r a  no  seu  mo lde  as  cons ide rações  é t i cas .  De

modo  a  fac i l i t a r  o  en tend imen to  des te  tóp i co ,  segue  o  exemp lo  dos  i ns t rumen tos  u t i l i zados  pa ra  o  e fe i t o  no  p ro je to  “Famí l ia

e  os  seus  desaf ios” .

Comp le te  o  seu  es tudo  com um ins t rumen to  de  ava l i ação  f i na l ,  a  f im  de  i n te rp re ta r  os  resu l t ados  ob t i dos .

PRETENDE IMPLEMENTAR UM PROJETO PHOTOVOICE?

D i c a s  e  r e c o m e n d a ç õ e s

Para  a  d i scussão  das  fo tog ra f i as  se lec ionadas ,  exp lo re  a  técn i ca  SHOWED.  A lém das  respe t i vas  ques tões ,  e labo re

pe rgun tas  de  respos ta  abe r ta ,  t a i s  como:

Desc reva  a  fo to .  O  que  vê? ;  O  que  es tá  a  acon tece r? ;  Po rque  se lec ionou  essa  fo tog ra f i a? ;  T i rou  ou t ras  imagens  pa ra  a lém des ta?  Se  s im ,

a  quê?  E  po rque  é  que ,  en t re  t odas ,  esco lheu  es ta? ;  O  que  d i z  es ta  fo tog ra f i a  sob re  s i  e  sob re  as  suas  expe r iênc ias  pessoa is? ;  Sen t i u

a lguma d i f i cu ldade  em responder ,  em imagens ,  à  pe rgun ta  co locada?   Se  s im ,  qua l  e  po rquê? .  



Técn icas  de  quest ionamento  u t i l i zadas  no

pro je to  photovo ice  “Famí l ia  e  os  seus  desaf ios”

Técn ica  de  ques t i onamen to  pa ra  a  p r ime i ra

ques tão  “O  que  é ,  pa ra  m im,  a  f amí l i a? "
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Para  a  técn i ca  de  ques t i onamen to  da  p r ime i ra  ques tão ,  f o i  e labo rado  um marcador  de  l i v ros .



Técn icas  de  quest ionamento  u t i l i zadas  no

pro je to  photovo ice  “Famí l ia  e  os  seus  desaf ios”

Técn ica  de  ques t i onamen to  pa ra  a  segunda  ques tão

“Qua is  os  a tua i s  desa f i os  que  a  famí l i a  en f ren ta? "

(F ren te ) (Ve rso )
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Para  a  técn i ca  de  ques t i onamen to  da  p r ime i ra  ques tão ,  f o i  e labo rado  um ca r tão .



Técn icas  de  quest ionamento  u t i l i zadas  no

pro je to  photovo ice  “Famí l ia  e  os  seus  desaf ios”

Técn ica  de  ques t i onamen to  pa ra  a  te rce i ra  ques tão

“Como u l t rapassa r  os  a tua i s  desa f i os  fam i l i a res? "

(P r ime i ro  p lano ) (Segundo  p lano )
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Para  a  técn i ca  de  ques t i onamen to  da  p r ime i ra  ques tão ,  f o i  e labo rada  uma ro le ta .



C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S

Dian te  as  imensas  l i nguagens  a r t í s t i cas  d i spon íve i s ,  a

fo tog ra f i a  rep resen ta  uma fon te  i n igua láve l  de  i n fo rmação  sob re

as  ou t ras  pessoas  e  sob re  nós  p róp r i os /as .  Med ian te  a  mesma,

os  i nd i v íduos  conseguem exp r im i r  os  seus  sen t imen tos ,  i de ias ,

p reocupações  ou  ou t ras  v i vênc ias  i ncapazes  de  se rem

expressas  pe la  esc r i t a .  Nes te  segu imen to ,  o  pho tovo i ce

enumera  um con jun to  de  po tenc ia l i dades  ao  pe rm i t i r  a  c r i ação

de  um novo  cana l  de  comunicação  e  a  d i scussão  en t re

comun idade  e  i nves t i gado res ,  a l i adas ,  po r  sua  vez ,  à

descober ta  de  novas  perspet ivas  soc ia is .  T ra ta -se ,  po i s ,  de

um me io  de  i nves t i gação  pa r t i c i pa t i va  e ,  concomi tan temen te ,  de

in te rvenção  pe la  mudança .  Ta l vez  se ja  po r  esse  mo t i vo  que  a

imagem exe rce  i n f l uênc ia  no  mundo  po l í t i co ,  podendo  a l t e rá - l o

com inúmeras  i nd i cações  sob re  o  que  deve rão  se r  os  i n te resses

púb l i cos .

 desa f i os ”

Face  ao  re fe r i do ,  o  p ro je to  pho tovo i ce  “Famí l ia  e  os  seus

desaf ios”  ap resen ta -se  como uma moda l i dade  p romisso ra  de

espaços  de  comun icação  e  de  empowermen t  j uven i l ,  que  pode rá

se r  a l vo  de  i nves t i gações  ma is  robus tas .  Adema is ,  conv i c to  de

que  a  es t ru tu ra  fam i l i a r ,  e lemen to  na tu ra l  pa ra  o  c resc imen to  e

bem-es ta r  de  todos  os  seus  membros ,  e  em pa r t i cu la r  das

c r i anças  e  dos /as  j ovens ,  es te  es tudo  j us t i f i ca  a  p ro teção  e  a

ass i s tênc ia  necessá r ias  pa ra  a  famí l i a  desempenhar  p lenamen te

o  seu  pape l  na  comun idade .

Agora ,  só  res ta  ens inar  os /as  jovens  par t ic ipantes  des te

pro je to  a  serem independentes ;  a  es ta rem seguros /as  de  s i

própr ios /as  e  a  rea f i rmarem a  sua  pos ição ,  para  que ,  apesar

dos  inconven ientes  que  possam surg i r ,  cont inuem a  t raba lhar

para  uma comunidade  mais  igua l i tá r ia .
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